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ASSEMBLÉA PROVIHCUL 

S» &omm&o ordinária 

AOS  16  DE  JANEIRO  DE   1888 

PHISIDKNCIA DO SR. ANTÔNIO PRADO 

CDMUARIO. — EKPRDIINTK.— Oburvaçõei, 
SUproiwt«« requertatato do .r. FirmUÍo- 

ObMrvacõM « projwto do «r. Margtrido.— 
ORDEM DO DIA.—Poiturai a outroa nego- 
cioi municlpa«i.-OI)i«rTaç5«i do tr. A. No- 
uuíira.-Requerimento do maamo ar.—Or- 
den do dia aaguinM.   t,   , , 
A'a  11 boraa da manha,   foiu  a chamada 

acbam-ie preaanwa oa ira. AniOnto Prado, G. 
Rodriguei; Firmiano, J. Moraw, A Uni. A. 
Racha S Cintra, Jaguariba, CaalUho, R. Lo- 
baW.MwerUo,RttbTao.T.* do Carvalho. M. 
Aivai. M."rado,Junior,C. Mondai. P. daMo- 
MM B. da Campot, V. do Aiavado, o A. Qual- 
roí.'falttndo com  participação o ar. Barão da 
japy, a iam «Ua oa maia ara 

Sbro-aa a aaMio. -      .  , 
Achando-fe na anta-aala o ar. Eugênio Leo- 

nel Farroira. deputado paio 5» diatricto, i ia- 
troduxido no recinto cornai forma idade» do 
aitvlo. preita juramento a tema atiento. 

E' lida e approvada a acu da teuio antace- 

'coraparecem oa ara. P. Vicente a O   Cintra. 
O ir. 1° secretario 18 o taguinte : 

EXPEDIENTE 

omcios 

Do «ecratario do governo acompanhando a 
propoiu para a fixação da força publica no 
ínareicioíT 1888 Rlf*. 

Do ar. Barão do Japy communicando qua 
não comparece aa aaMoaa por achar-«a grave- 
mente enfermo. ... 

Do aecratario do governo, remattando cópia 
do* acto» do maamo governo approvando arti- 
aoi de poituraa dai camaraada capiul, Cam- 
Sioa». Iguape, Araraquara o Naxareth. 

Daa câmara» mumeipae» da Araraquara, 
Iguape, Porto Felii, Santa Branca, Silveiraa, 
Taubatí, Villa Bella, Itatíba, São Roque. Ita- 
petininga, Rio-Giaro, Sorocaba, Sao Joa< do 
Barreiro, Franca. • S LuU do Parahytinga, 
remettando aa conta» do exercido findo e orça- 
mento» para o da 1888 á 1689. 

RBQUIRUMNTO 

Do maior Ricardo Leio Sablno. pedindo «jue 
icja de novo craado o 2» cartório de orpbaoa 
da Guaratinguatí. 

O me» piraUanío t-Sr. pratidenu, 
pedi a paUvra para, em primeiro logar apra- 
>entar um projecto, a em aeguida um requeri- 
mento. 

O projecto tem wr fim revogar a lei n. 33 da 
1» de Março da 1#Í3. relativa â »éde d» fregue- 
xia de luquery. O projecto da qua trato éam- 
Sarado por um abaixo a»»ignado de 110 cida- 

ão» laiidante» naquella localidade, que pedem 
imtantamente a mudança da ride da freguexia 
do logar-em que ao acha para um qu^ te acha- 
va ante» daquella lei. Opporlunamente, «e for 
impugnado, o imtiflcareí. 

U requerimento tem por fim chamar a at- 
tençio daau caaa o do governo para o» facto» 
que ultimamente tem oceorrido em Jabotica- 
bal, • que tem lido deaunciado» diariamente 
pelo» joinae». ,   , , 

E* aaaim que o Diano U Campinas, de o ao 
Corrente, relatt que no dia W dou» grupos do 
mais da ao pesaoaa collocaram-sâ nu Urgo da 
matilx daquella localidade, in|uii.uido-ie e pro- 
vocando->e reciprocamente, soltando foguete», 
perturbando de modo horrível a ordem o a 
tranquillidada publica. 

Essa facto tava como ctiusequencia o que 
vem exposto no Diário da ílio-Uhro de hoa» 
tem, que o »r. Theodoliuúo x.prj de Souxa e 
t«u genro Jot4 Honorio d* Araújo, ioraoi to- 
mado» paio povo, • depoi» do arrastados i dia- 
uncia auparior a 40rf braça», lavados para a 
margem opposta  do rio Mogy, onda foram 
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O A»tLO OARRIRLLA 

(CMlfmMfia) 

Se baaa qiié t «arquaat do Saulleu a a au- 
periora asUvesaem já pravanidat, era favor da 
Cenovava. pela laformaçio, qua a vUilanta de 
noitt, tinha dado da ■ntabi, nio pu leram re- 
prialr um aaavtaaaw da graada sorprosa, i 
viata daqaalla moça. de, pbysloaaMla meiga a 
aypatMw, da olhar liopido a franco, em qua 
aa refleedam aa paaaaaMMaa da ama alma 
para qua tinha • enabo da natnral dittineção 
o qua aa aaa attlfda corrae». aa approxi. 

São facto» e»»e» que perturbam a tranquil- 
lidada publica, a admira que o jornal ollicial 
não tenha deites dado noticia. Notando->e que 
essas cireumstanclas todas coincidem com a 
noticia dada pelo ' orreio Paulistano, do que o 
juix de direito de Araraquara pedio a demissão 
do delegado de policio de Jaboticabal sem dar 
ratão alguma. 

Assim, formulei o seguinte requerimento, 
que apresento á consideração da casa. (Li.) 

K' julgado objecto de deliberação e v«e i 
imprimir o seguinte: 

l'R(»JXr,TON. 5 

A A»se nhlda Legislativa Provincial de São 
Paulo decreta : 

Art. único. Fica revoguh a lei n. 32da 19de 
Março de 1813, continuando a *iio da fregue- 
xia do Itaquery no lugar em que estava antes 
da dita lei 

Paço da Assambléa LagUlatlva Provincial, 10 
da Janeiro de 1888 —Firmiano'Pinto.-Jágua- 
riie Filho 

E" apelado, posto em Jlicussã). a sem deba- 
ta approvada o teguinte: 

RBQUXRIMXNTO 

• Roqueiro que se peça ao governo provin- 
cial as seguinte» informaçõe» : Io quae» a» pro- 
videncia» tomada» pelo governo em relação á» 
desordens havida» ultimamente em Jabotica- 
bal ; qutes os motivot que exigiram a solicita- 
ção do juix de direito de Araraquara com rela- 
ção ao delegaJt) da policia de Jaboticabal. 

Sala da» sessões, 16 de Janeira de 1888 — 
Firmiano. 

O ar. Margarldo d» SUvn íaaSr.. 
presidente, pedi TI palavra para justilicor o 
apresentar um prujecto, consignando verba 
para raconstrucçao da cadêa de Araraquara. 

Sr, presidente, v. ex.. quando em excursão 
imperial visitou a vllla de Araraquara,devia tar 
notado o péssimo estado em que achava.se 
aquelle edifleio. 

Mais tarde o bonndo dr. juix de direita da 
comtrcaoffiiou ao governo provincial pedindo 
providencia» sobra o ettado da ruina em que te 
achava equella cadela, da modo qua umi das 
paredes centraes havia desabado completamen- 
te, a um criminoso de grande importância se 
havia evadido sem qua a auetoridade policial 
podasse prendel-o. 

Ot pretot por tua vex também representa- 
ram ao governo provincial, pedindo remoção 
para a cadeia mait próxima, afim de evituem o 
grava perigo de suas vidst naqudle edifício. 
Entre ellei, presos da importância do assassino 
de Bento Nnbra t 

Entretanto a força policial da localidade, que 
i da numero limita divsimo, que consta de seis 
praças apanai, nio pôde  garantir aquella po- 
Sulacão,se vi diariamente peiturbads. receían- 

o qua a cada momento os escravos que todos 
os dias fogem das fazendas, se levantem e po- 
nham em alarma a localidade. 

Tenho uma carta particular de um parente, 
em qua me dix que os escravos evadidos de 
uma faxanda todas ai noutes vão atacar teu 
proprietário, qua mal pôde se defender, por 
3ue não conta com a força publica, que, aMm 

e pequena, acha-se n'umbtlrra diif.rente. 
Já se rè que, se a cadS^nâo i tT-Teco seeuran 

ça,te a força publica não clTerece garantia, nau 
|ióde a população t'r secegoe tranquillidade 

Nestas condiçõst formulei um projecto con- 
signando a verba do 15 cmtoi para recoas- 
trucção immediala daquelle edifício, que te 
achii em completa ruina, O projecto é o se- 
guinte : [Li). Muito bem. 

E' julgado objeeto de deliberação, e vae á 
imprimir o teguinte: 

PKOJKcro N. 0 

A Assetabléa l.eghlativa Provincial Jo São 
P^ulu decreta : 

Art. l" Kic» o presidente da província auio- 
rlííido a despender a quantia de 15:0004000 na 
reconstrucção o au^menio Ja cadSa dn Arara- 
quara e c*sa de câmara, ,• .ienao fazer s< ops- 
rjçõis de .i tait.i necssariai-. 

Art. 2» Revogam-:e as disposições em con- 
trario. 

Paço da Ai-emblía, 16 da Janeiro da 1888— 
Margarida. 

ORDF-MDODU 

iMMianANTas 

orncio DESPACHADO 
orncios DisrAciiAt.ai 

|QDa câmara munleipsl do Quolut. informando 
Entra em 1» dltcuisão, < sem'lobate sopro-  acerca da rcpret'nt»çSo do vrresdor Ksnoel 

vado, e dlipentaiodeinterttlclo a r«querlmen-(Caetano Lomba—Aodr. procursdor Stcalda 
faxenda provincinl para informar 

Do aferldor-da câmara municipal da Piuda- 
monhangaba reprotrntando contra actoi do 
praiidento detsa corporação.—A câmara muni- 
pai de Pladamanh'Dgaba para informar, 

to do tr. M". Pr. do Júnior, o projecto n % que 
autorita o governo a cintrpctar a Introdncçao 
de 100 mil miralgrantet. 

■•OtTURAt K OUTROt NIOOUIOI MUHICIPAXt 

Entrtm ani 'M discussão e tão tem debate ap' 
provados o  projecto de potturtt n. 38 de 1887> 
da Brotas; o dito dito n. 48 da 1887, de Cam-. 
pinas ; o dito dito n. 49 do 1887, do Campinas ; , 
o dito n, 53 de 1887, de Bora-Succetso. i 

Entra em 3a ditcuitu i o dito n. 102, qua au- ] _ 
torlsa » câmara de Tatuhy a vendar a cata que «arta de naturalisação.-Como requer, 
terve de quartel e cadela ' _ O" profettora de Caconde, Adelaide Evclina 

corrente, á sacrataria do governo, o relatório a 
orçamento da datpexa a faxar-ie no e«<rclclo 
de 1889 com o terviço da catechete. Do commandanta do corpo policial perna- 

—Accutou-te o recebimento do officio am nante informando o requerimento em qua o 
que o pretidente da dlrectorla da Companhia ' tenente qutrtel-mattra daquella corpo Joaquim 
M 'gyana participa qua foi mudado o noma da Antônio da Jetus, actual commandanta dodaa> 
estação da Chave, entre as do Tanquinho e Ja- tacamento da Franca, pada pagamento das des- 

! paxás qua fex com aluguei da caaa destinada 
para quartel a aacrlptorio—Ao the»ouropro- 

guary, para o da Matto Dentro 

RK^UERIUKNTOS PKSPACHADOS 

Do soldado   Boavantura da Silva, pedindo 

O mv, A.lmelda rvotguolrn fax ai 
gun-at observações quo não reVcbemot 

K' apoiado, posto em discussão, e tem delia 
te «pprovado o seguinte: 

RSqUBRIMRNTO 

Pereira Brentken, solicitando o pagamento dos 
seus otdenados relativos ao mex de Setembro. 
—Ao thesouro provincial paru  pafiar. 

Da professora   da Ponta  da Prai», Justina 
Arouche do Espirito Sinto, impetrando licen- 
a para matricular se na Escola Normal.—Ao 

. director da Instrucçlo publica, 
Da Julia Eug-nia  da SÜva,  profettora de 

meies de licen- 

S 
. Rtqueiro que tobre o projecto n. 162 sejam  D^?h^» ^'"ÍLS 7,« 

ouvidas as commissões de coAstituição e justl-  f"'W* "di H2U m.^ 
ça e faxenda.a ■ ««-^"««do dois mexes. 

Vae o projecto ás referidas com mistSes.        ■; Vae o projecto át referldat contmittSet. 
Entrtm em 2a dltcuttão e tão tem debate ap 

provadot oi proieetos n. 161 de 1887 autorisan- 
do a câmara da Limeira a vender o materlala 
bemfeitoriasdo marcado ; o dito n. 150 de 1887 
creando o lugar de guarda d» mercado de hor- 
taliças da Campinas ; o dito n. 156 de 1887, çra- 
ando o emprega de zelador do cemitério de Pi 

. nhelros; o dito t   *"" '   '    " ' " 
-cimentos (TrsBm,  
ros ; o dito n. 79 de 1887 eUvando os vencimen. 
tot do armador e fitcal da câmara do Rio. 
Claro 

3a SECÇAO 

Poi exonerado, a pedido, Domingos José Fer- 
reira Júnior, do lugar de administrador do nú- 
cleo colonial do Cascalho e nomeado para tu 

n 1M de 1887 *™.ndo -i vW JaÜfJiííJfgleodoro Antônio da Costa ferreira. 
Tn,!..^. ^ ;/J«M Ha Knhei- -Fixeram-te as respectivas cOi!imüirica<ü«T 
JPd281887 eUvando ót vSncImeo '    D««-«e conhecimento á thetouraria de f.xen- 
or eTca  d.  câmara do RiS- j* • •» «?>««• ?« P"»» ^ Santo,, que, con- ur o   meai u«  sauMio <«• foroje coirmunicou o miniiterio da marinha 

'c.'.^...^. ,. ».J._ J« ,11, » .. nr«.M*nM d á c™ aviso de 13 do corrente, foi exonerado, a 
,«R„%unr.,JSl^  '        P P<,dWo'   Jo'é B,>nt0 de Almeida, do lugar da ira o dia 17 a teguinte . patrão-mór da capitania do  porto daquella ei- 

habitada 
aqoetla 

tppraxi- 
imlldade, 

qoaravelava a 

Oqoa a atarquaxa experimentou aaqnelle 
■amaato niaára paesi*aldeecr«xer-se; sentia- 

»» proftindsaaaata abalada, aa todo o saa ser; 
oa oiboa ardantaa ttmtmm^n» Ixaano bailo 
toaio do Cenovava, do qpaai aaludava ávida - 

, ooaM aa qniaeeaa 
ajd antariarnseata 
ooaoM. 

ia aaoaan», asaa aaota qaa via pala p»i- 
vaa.a caeModa »antia-eo awrabfcU para 

cympatbla. Intareaea 

dadora doasylo Gabriella, am qua foi recebida 
i noite passada. 

A moça inclmou-sa profundamente. O olhar 
tloha-Ihe uma axprestio. qua trabia o reco 
nhecimento a admiração pala fidalga qua em 
pregtva parta da sua fortuna, no allivio doa 
desgraçados. 

A marquext ficou reconhecida, talvex mais 
do qua nunca tinha ficado com aquella sim- 
ples homenagem prestada aot teus sentimeo 
tos csridosos. 

A religiosa indicou com a mio uma cadeira 
de braços a Geooveva a pedio-lhe que se sen- 
tasse. 

Cenovava sentou-se a olhando ora para a 
marquaxa era para a religiosa, não tom uma 
carta aneiedade, esperou as perguntas qua se 
lha Ism fsx«r. 

1Ü 

HA PMMXHÇA DA MARltUKXA 

—Minha querida filha, continuou a religiosa, 
depois da todo e bem que a irmã Agatha ma 
dlt»ada menina, julguei dever repeti-lo i »ra. 
marquesa da Saulleu. Contei á ira. marquaxa 
como tinha sido conduiida aoasylo, por dou» 
guardas da pai, qua a tiobam encontrado no 
boulavard Saini-Germain 

•Como eu e a irmã Agatba, a sra. msrquexa 
oendoa-aa da seu infortúnio, qua jug-mos tm- 
merecido a eatá disposu a intarestar-sa pela me- 
nina a anxilial-a tanto quanto lha for poasivei 

«Com certexa minha querida filha d digna doa 
baoefidos da sra. marqnaxa, mea antat da a to- 
mar sob a sua alta o poderosa proteccao, 4 na- 
caaterio qua ella saiba o qua pode faser pela 
oaaina. Pode paia fallar diante delia franca 

patrão' 
dade. 

Declarou te ao capitão do porto de Santot 
que não poda ter concedido o paste para vir a 
esta capital em serviço da repartição a seu car- 
go, nos termos que pede 

OKV.CIOS DESPACHADOS 

para 
i ORDEM DO U1A 

2a discussão do projecto n. 2, de 1888, aueto- 
risando contracto para a introducção de 100 
mil immigrantes. 

1» discussão do projecto n. 1, de 1888, sobra 
i immigrantes. relativamente ao norte da pro- { 
vincia. I 

Ia discussão do projecto n, 181, de 1887, man-. 
dando comprehender oschinexes entre os immi- 
grantes que goxam dos favoret legaet. j    Da câmara municipal de Batataes remttten- 

VOMçÍO, cm 2a dlscuttao do proiecto n. 91, do 0 mtwi ^ U11 te'rríno pertencente ao con- 
de 1887, sobre licença ao empregado Marwnno ,elho njurtjcipai a.mexo ao patrimônio da Igreja 

_   ..velr*--    . ,..,   J   ,QOH ' a pedindo a creação de um núcleo no referido 
3» discussão do pro|ecta n. 161, de 1887, au- Wrreno. -Ao dr. mspector etpccial de terras e 

torisando a câmara da Limeira a vender o »"«-. colonisação 
tarial o bemfeitorias do prédio do morcado. Do csl[)itSo do p0rt0 j0 statat, pedindo pa- 

3a discussão do proiecto n. 159 de 1887, cre-1 gament0 jg importância despendi Ia com a 
judô o lugar de guarda do marcado de hotta- comrrj da japat0j p^t a escola de aprendizes 
liess de Campinas. < marinheiros.—Ao sr. inspector da thesouraria 

3» discussão do proiecto n. 156, de 1887, cro- i9 faMndt. 
ando o emprego de xelador do cemitério de Pi-' 
nheiros. 

3a discussão do projecto n. 155 do 1887, ele- 
vando as vencimentos dos empregados da câ- 
mara de Pinheiros 

3a discussão do proiecto n. 79, de 1887, «le- 
vando os vencimentos do arruador e fiscal da 
câmara du Rio-Claro. 

2a discussão do projecto n. 137, de 1887, au- 
torisandu o governa a contractar a revisão e 
augmento do índice da legislação provincial 

Levanta-to a tettão. 

KEQUER1MENTOS   DKSPACilADOS 

Dot immigrantet Barducco Giovanni, Braid 
João Italiano, Aniré Lovenzoni e Lovenzone 
João Maria, telicitando concetsão de lotes de 
tertonot no núcleo colonial de S. Cietano.— 
AK dr. inspector especial de terras e culoni. 
tacão 

De Brandi Francesco Paulo do Geonarc. pe- 
de fm. 

s" Ue Iheodora Maria da» Dores, pedindo seja 

dindo auxilio.—Ao 
migração 

dr.   inspector geral i 

BJtpedlonto dn preaildenola 

üi.x i; de Janeiro 

•i* SECÇAO 

Datigitoii. se o dia 31 de Fevereiro »iailojro 
afii; Jtj ss proceder .i eleição pira o preeocbl- 
mento üa vaga exiatcofe ua câmara municipal 
lo BeUm Jo Duealvado.—1 .svou-ie au conkt ■ 

cimento do juiz Js Jiteitoda cjtnarca. 

desligado da escola da aprendixes marinheiros 
seu íilho menor Agostinho Theodoro.—Ao 
commandante da escola de aprendizes mari- 
nheiros, em Santos, para informar. 

4a SECÇAO 

Concadeu-te d João bjplista de Souza Gur- 
gel a exoRcnção >iu') po.iiu, de agente do cor. 
:L.IO do pono d^ l-ençotíí, e nocAeoú-so em 
íuOstiiuiçâo Soié Inuocencij du Amaral üurf;ei 
Filho,—Deu-se conhecimento ao administrador 
do correio 

—Recommendoii-io ao brigadeiio director 
f geral dos índios  que rematta  ita o dia 3') do 

- 
—Pobre moça I Foi um momento de colora l 

Mas. vai voltar para a casa do ssu pai adoptivo. 
—Nunca, sra. marquesa I deixei para sem- 

pre a sua cata depois de lhe haver eicripto uma 
carta da adeus. 

—Peço-lhe, minha menina, que rcüicta. 
—Nio tomai uma resolução tio grave tem 

reflectir, tra. marquesa. Além ditto fui ex- 
pulsa. 

—Expulsa l 
—Sim, como uma miserável t 
—Nio comprchendo o procedimento dessa 

mulher, para com a meaiaa.qus a jurava tua 
mái. 

—Nio ms attima, oieia*aie. 
—Tudo Uso é exicaordinaru e ali co.Bpre- 

orncioa DESPACHADOS 

Da dlractorit geral de obraa publicas, infor- 
mando o officio em quo o dr. inspector de hy- 
glane pede a remoção para lugar mais conve- 
niente das latrinas aetualmente eollocadas no 
pavimento térreo do palácio do governo, —in- 
forme o thesouro provincial. 

Do administrador ds barreira do Iteraré en- 
viando o balancete da receita e despesa do tnex 
de Dezembro ultimo—Idem. 

Da dr. Frsnx Dafert, pedindo  entrega da 
auantia de 6:000| para ser empregada na con- 

nuação das obras do adlficio destinado a esta- 
São agronômica de Campinas.— A' thasouraria 
e fazenda. 

Do thesouro provincial, informando sobra o 
pedido de inderanisação da quantia de rs 200$ 
feito por Manoel José de Almeida e Joaquim 
José Rodrigues, por prejuízos qua soffreram am 
suss terras com a abertura do atalho e cons- 
trucção da ponte sobra o rio Atlbaia, na estra- 
da que de Naxsreth vae á Santo Antônio da 
Cachoeira.—A' directoria geral de obras pu 
blicas. 

REQUERIMINTÕi DESPACHADOS 

gotos, solicitando pagamento da quantia de 
22g0 0 proveniente da água consumida na sa- 
crataria do governo, em Dezembro findo.— 
Pague-se. 

Do capeilão da egreji do Collegio. pedindo 
entrega da quantia do 125$0C0 votada como au- 
xilio ás festas da mesma egreja.— Ao thesouro 
provincial 

5» SECÇAO 

Foi dispensado o tenente Cláudio Honorio 
dos Santos do logar da delegado de Santoa e 
nomeado para preenche' a vaga o dr. João An- 
tônio Segadas Vianna.—Deu-se conhecimento 
e remetteo se o respectivo titulo ao dr. chefe 
de policia. 

Communicou-se: 
Ao supremo tribunal, ministério da just ça 

thesouraria de fazenda que em 13 do corrente 
o bacharel José Pamplona de Menezes reassu- 
mio o exercício do  cargo de juiz de direito de 
Parahybuna. 

Ao ministério da |ustiça e theiouraria de fa 
xenda que em 30 de Dexembro ultimo o bacha- 
rel Theodoro Torquato Pinto o Silva deixou o 
exercício do cargo de promotor publico da co- 
marca de Batataex. visto ter entrado no goso 
de licença de 60 dias que a presidência lhe con- 
cedera. 

A' thesouraria de faxenda que pelos respec- 
tivos juizes de direito foram nomeados para 
exercerem interinamente os cargos de promo- 
tores das comarcas de Batataes c de Jacarehy o 
advogado pru visionado Ante nio Augusto Lopes 
de üiiveira e o dr. Fabiano Augusto Nogueira 
Porto. 

Transmittio-se ao procurador da coroa o 
officio em que o juix municipal de S. Carlos 
do Pinhal consulta tios t.belliães podem ter 
como escreventes juramentadas seus próprios 
filhos, afim da interpor parecer a respeito de 
simelhante matéria. 

Remetteu-se: 
Ao juix deorphãos da capital, afim de infor- 

mar, o requerimento em que o 2a escrivão da- 
auelle juizo capitão Januário Moreira eo2o 
ito de crphãos de Campinas João Filinlo Tou- 

rinhede Olivsln, solicitam permuta dos res- 
pectivos enfirio.» 

Ao dirt;£iur d* peniteociari-, atira Je ser en- 
trcgní ao preso Antônio dí Norma.idia a copia 
do respectivo processo. 

tt, sem receio, dixer-no» a   \a» deseja e o 
aepera; amfim qnaaa são as saaa intençots 

à aa suas idéas 
•Aqui, nio lhe hão da faltar ot boas conse- 

lhos e animal-a-emot, aa tiver preciaio da ser 

—Vaiamoa, minha querida  Ilha, como to 
chamar 

—flaoevatra-   
—Qaalio aan nome de faetilia f 

laftlítmsnTT nio tenho família, nem antro 
Ua lha htaoima deãavóval aaotlã ãaa já a ooase que o de Geooveva Meu pai e minha ma* 
SavaTparaSTfta^oma qoa hatís malto jd alo «xialem ; etu abanJooaa^a ai-J. pa- 
tepTa datada a qaa oamtioenMa, q«o qoeaa po-qaef«ãosei,ul.e.vl«g~ç.;a«j. 

~.      - . T—..- •^•i. A—-.fc'--»-   jaria. látoro anda nasci a sa mafosaa naeaeea- 
  I ri^píf^tar a miaha certidão   de baptitmo. 

£ã~lal • impraeeia aaa d ea nio tivaaeo>fo• poJaria faaer.   
(antlda, «rffeaSflo oa teaçoa a Oano*ava as-     —Pohre menina I disso a marquesa maito «o- 
"■■'■M : .    -  

da minha infância, qua ma educou e amou, 
como se eu foste verdadeiramente sua  filha. 

—O teu pae adoptivo morreu / 
—Nio minha irmi, ainda vive. 
—Onda mora 1 
—Em Parix. 
—E i em Paris que foi educada ? 
—Sim, minha irmi 
-Queira ter a bondade, minha querida filha 

da noa dar o nome a a morada dasse honrado 
homem que vos serviu de pai 

A meça abaixou a cabeça, depoi* levantou 
logo 

—Minha irmi. respondeu ella com vos op- 
primida, peço perdão, mas não posso, nio pos- 
se dizer-lhe o nome do meu pai edootivo, fito luramento deonitodara cenhacer Abi acredi-lhendo. .       . 
e, sou bemíof.lU. e maisiafelisainda por não)   -Exüaordioano, é verdade »ra. anrqum. 

pilor responder como desejava, as suis bon.|Ahl Meu pudesse  diXír-lhe tudo, havia de 
dosas palirras o ao interesse qua a irmã e a sca.  comprabaoder ; mas nao posso,  nao devo. 
marquaza me mostram }   -Quaideo seu segado, minha pubro mem- 

-Slinha irmã, disse docemeow a sra. de Sau-Í"". guardt-o ; aso sara a marquesa de iauheu 
lieu, p^co lhe que não iosi>u   Ha um segredo' que procure vjoUutar a sua MMciaocia. 
dolorSsÍ;respiitemo.|o. "       f    A fidalga dau um p.ufondo suspiro, bentu 

A moça dirigio á fidalga um olhar da gratidão.' qu > s» achava em |.res.nça de um gr anda lufat- 
-SimTdissaella. um segredo doloroso, o é «unioimmeracido comparável to ande tua hlha, 

por isso qoa não posso diur tudo, porque jui-idasiu pobu &.brwlla, perdida h.vu mais de 
Sm do mau dever eal<r-me. iviotoanuosl 
"Continuou,  aoimando-se e   cornos olhos |    Fesai«nal áreligicsa para ccntinuar,aconio 
cheios da legrimas. i abtoru nos seus pensimentos, deixou pender a 

—Sra. marquesa, minha irmã, peço-lhe que'. ••'•SS ,i•, 'D*nt\    „ . . . 
nio intatprata o meu silencio, por mido deüfa-     -Minha querida fi hs, continuou a irmã su- 
voravoi, eoiservem-me a «ua prolecção, mere-  periora,quer nos diser agora qutettaoa» tnss 
ço-a a nio sou indigna do intere«. qaa me tes- , Io""*?*» • »<lu« P«.n»» f?««r.'   . 
tiOTuohâo    Ah I acreditem,   podei  auxiliar-;    -InfalumenU.miabairma, nao sti. 
me na desgraça, sem nada taram qua receiar.!    -Coaatudo dava ur alguma idé^ r 
Tenho direito á sua aympathia,i sua bondade, i    -Nenhuma, por agora. 

—Quando sahtr daqui, para onde vai 1 
Ganovcva  deitou um olhar inquieto para a 

marqnasa. 
—Não aci, onde Deus me conduzir, respoudeu 

«Ua. 
A religiosa tinha sorprendido o olhar da meça 

e adivionoa lhe o pensamento. 
—Ah I eecegaa, dista ella. a ara. Marquesa 

promettao auziiial-a • não a ha da abandonar. 
Mas d abaolatamenta aeecitarío qua ponta dei- 

.   .....w,-.*^.   uja... da ji noa maios da prover a toa azitlancia. 
a menina d ama moca Qual d a su» profissão ? O que taba fazer f 

""' -    A marquesa levantou-te immediatamente. 
llíl."TfflíÍÍT. eeotiaooj alia con bondade.!  . -^Énha irmi. dista «ilacomua» carta viva- 

pjr qaa motivo a por que serie «dada, qaa nio pôde reprimir, é fácil v«r qua 
,, d,lorotas M ancanirada, á «ata aaoua não a uma oparana,habituada a 

trabalho manual. 
—E' vardada, tra. marquesa, respondeu a su- 

periora, faxendo-u muito corada, mas nio roda- 
mos trabalhar elScazmeote para a menina Gt- 

ao saa iaterettt. não tóaante, porque teu uma 
pobre desgraçada, mas porque nio lenho mio 
coração onde nunca entrou am pensamento 
culpavel. Deut a quem confiei o mau destino. 
e que delia d tenbor, sabe que nunca commctti 
nata md acçio. Ha vkiimat inaocentet, sou 
ume de<ias. Olhem para mim. a [uiguem-me : 
nem a minha boca, aem ot meus olhos, nem o 
nau roeto, aebem mentir. 

—O teu rotto e < a aeaa olhos, tio o etpUho 
da toa alma, exclamou  a   marquaza,   muito 
cemmovida, da 
boa s honrada. 

_ j minha filhe, venha beijar- 
-a a qaaro ap«rti-U naa meaa bra- 

_Do «seu naectatanta não a«i absolutamente 
nada. caatina->a co« truttaa Gtaeveva ; mas 
pelo qoe me dittera-n. devo lar vinte e *—' 

M am m«BTa w^m !^w «a *"i!>-^ qav 
iMfa^fe oa alma ma rtUavom. 

Ma Uha, diase ella aCaasve- 

—Vote deus, pensou a marquesa, a Made de 

-Ettfo. ditaa a raligtot», abandonada  per 
toa mCa M taeolhUa par almas caritauvat Et- 

Irl. Danalançaa-Jta noabra- lêem 

 circu mtancias 
aoita paataJa. errante p;Iat rua* a não taben 
do para enda ir T 

—Sim, tra. marquesa, itso posto diser-lha. 
Hentam á aaita, ia 11 hjrat. d«Duit de ter pe- 
dido a Dana qoe me protegsste, fagi de cata da 
meu pai adaprivo 

—Par qu qoe aaotivk. t 
—Hentam ainda, minha senhora, acreditava 

noa eqnallo nao ma tinha adae»ia era aan psi 
a qaasoamalher era minbi mái; «tu tpre- 
Teitaado a ansenria de marido a depoi» da uma 

terrível o*J* não as psupoit as injuria,, 
me hmtalmeale qa« eu era apenas uma 
' ea soe caso, a lançou-s* crneiaMn. 

epiequeeu 

—iloje, i^inlM querida hi.'..,á t.ríciaoquo 
uma moça seja muito instruiu* u tenha poddro- 
s«s recommendaçScx para obter o lugar que a 
menina quer. 

üenovova deu um grande suspire a abaixou a 
cabeça com tristexa. 

—Então, disse a marqutxa com tom anima- 
dor, não responde ( 

—bra, marquesa julgo ter a instrucçio e ap- 
tidôa» nacaxtariaa para tar profettora ; mas, ia- 
felizmtntc, só no mundo, agora, nio podendo, 
e nem qosiendo dirigir-me a nenhuma das pet- 
aoa» que conheço, nio posso ter recommendada, 
como seria para detejtr. 

auetxei a cata de meu pai adoptivo, porque 
atsim eia pracito ; lancei-me na rua tem pen- 
sar para ondo ia e no que iria iastr, tinha o 
espirito detvairad.i, estava como louca ; com- 
tuao, na minha tffiicçáo, pensei em Deu» e pe- 
di-ihe que me piottgotse e conduziito ot meut 
pastes. 

—E D«u* coadusio-a aqui, mmht filha. 
—áusx, minha tenhora, e agradeço-lhe de 

todo o coração, porque encontrei neata cata 
junto da tra. marquesa e dat srat. raligiotat, 
sympathiat e ptov.s de iuterette. Agradeço- 
ine» umbem ! M.s ctt que s« levanta o pri- 
meiro oostacuio diar te ü« mim equeé inven- 
cível. Meu Deu» o ,ue terá de mim 7 Ah ! sou 
muito desgraçada, muito desgraçada 1. 

E Gênovai a de» fez-se em lagrimas. 
Na presença da explosão, oaqualla grande 

aòr, pereceu a marquaxa qua tudo sa lha des- 
pedaçava ; levantou-se precipitadamente, tirou 
oknçoda algibeira a limpando o reato e os 
olho» de Gene vera; 

-Minha hlba, minha querida filha, dixia-lhe 
ella, com vez tremula e cheia de ternura, não 
cho e, não quero ve-la chorar... Ah 1 não sabe 
a ddr que tinto, vendo as tua» lagrima». 

—Oh ! pe.oamur de O u-, ara. marquesa, 
balbuciava a m.ç;, pcço-ibc... a senhora cen- 
funde-mel... Tanta bondada e »chcitude para 
mim, uma pobre rapariga, para mim que a se- 
nhora nio coabsce! 

—Sim, Um, conheço-a ; o que a  menina é, 
minha querida hihi, di-lo o meu coração. 

E chorava também a boa avó. 
Ah I te ella soubesse 1 
—Vam„i li, querida menina, continuou ella 

com vos viva e penetrante, toergue, consola-te 
e fique dcacantada. A menina pedio ■ Deut 
que a protegaa:e, a valha marquesa de Sauliau 
l.mbem a ha de proteger. 

Pouco a pouco, Otnaveva tocegou e as la- 
grimas ce»»éram-lhe de correr, mas «sUva 
ainda cam o coração amargurado a cam a alma 
uiate. 

—Minha irmã, disse a marquesa, tornando a 
sentar-ta no tcO. ha de faser o f-vor de te oc- 

vinciat. 

RKQUZRIMKNTO»  DSSPACHADOS 

Do tenente Francisco de Assis Mendonça 
pedindo ter-lhe averbado am seus assentamen- 
tos de praça o tampo qua servio como moço 
do caro aa Sé Cathadral.—Façam-se aa avar- 
baçfias requeridas, additando-»o|não ser conhe- 
cida a idade que então tinha o supplleante. 

D bacharel Leonidas Marcondes de Toledo 
Lessa, juis de direito do Balem do Dascalvado, 
reclamando pagamento de ordenado qua ddsou 
de receber.—A thesouraria de fasenda para 
informar, 

Oa Manoel Vieira de Almeida, carcereiro da 
cadéa da Jundithy, pedindo augmento da or- 
denado.—Ao dr, chefe de policia para infor- 
mar. 

REVISTA 00S JORNAES 

DIA 19 oa JANIIRO 

A Vrovincia louva o procedimento do ar. ve- 
Do gorente da Companhia Cantareira e Ès-^réaáordrcâifiir», municipal do 5;niot,'quo rc- 
iffMn       aa-il IMIOOMIIM     «k^mk^BAs^iK     Ari      «■■■■■«•In    Am , ''^ _      •    .'       ' 

correu de um acto daquella corporação para o 
governo provincial. 

A folha republicana é injuata, quando, no 
final de teu artigo, aggrida o honrado preti- 
dente da província, a cujo critério e a 'cuja alta 
competência está affecto o recurso do vereador 
amigo d'A Província. 

Nio sabemos qual o sentido em qua s- exc. 
decidirá o recurso. 

Seja este favorável ou contrario ao vereador 
amigo d'A Provincia, certo i que a. exc. deci- 
dirá de conformidade com a lei, e, para usar a 
terminologia do collega,« superior soa precon- 
ceito» partidário» e cem animo racto.» 

Quer-no» parecer, porém, qua et taea pre- 
conceito» partidário» influem por demaia no 
animo do collega... 

—Carta de Bueno»-Ayre», am que tio apre- 
goada» a» vantagens da Immigraçio argentina, 
quo, no anno da 1887, attingiu i dfra da 
120.841. 

Convém lembrar o seguinte, pro Pátria, o 
porque não nos deixamos lavar palas phospho- 
rateenciat dai republiquetat hetptnholat: 

No petiodo de 1» de Janeiro a 31 deOutu^- 
do anno pattado entraram na republica Ar 
gentlna 81.515. .^ 

No mesmo período tthiram também 37.851. 
O saldo para o augmento dn população é, 

pois, de 48.691 habiuntes sósMota, apenaa am 

10 mexes. ''•• «^SEZL*" 
Observa o relatório da Soe. ^jJS^Wtffcra' 

da Immigraçâo desta capitai, feosigaanda 
aquelle facto, que—confrcalado o algariaae 
real da immigraçio para o Rio da Prata caat a 
immigraçio de S. Paulo, pouca vantagem lhe 
leva; convindo notar que paia aqui ella co- 
meça, ao pasto que lá data da mui longe. 

Netle anno, alias, com o projecto n. 2 con- 
vertido em lei, introduxiremot na província 
100 mu im.-nigrantes. 

-33- 

Sdalga tecr :i;entou carregando nestas pala- 
vr j . 

Rstpoado pela menina üenovevt, em tudo e 
por tudo, com a conviS^ão yit emprego bem 
a minha confiança. Anda Ia, minha umi, o 
meu coração, hoje já me nio engana. 

Cenovava ajoelhott-M üante da marquesa 
de Sauliau, com as miot pottaa. Naqualie mo- 
mento, o teu olhar, sempre tio pura • mai|o, 
tinha ama :xpratt«e calettiai. 

-Sra. maiqcaxa, pronunciou «Ua, com TOS 
vibrante, stja psi^ tampre abençoada. Nio toa 
indigna da tua graaónMnáadoo premette-lhe, 
juro-lha merecer e jottiâcai a nonlinta, que 
te dignou cencedar-ma, Ah I vaio, agora, quo 
Daut não ma abandona a qoa velaiv^gmpre 
por mim. 

A marquesa tinha tgaitado nas mies do 
Geooveva e obrig«ra-a a levantar-ta. De pd n 
moça continuou: 

—ara. marquesa, terei grande tatitfaçio em 
ooter um lugar de profettora, nio quero ter 
potada a ninguém ; ganhar a vida com o meu 
trabalho, eu toaa a minha ambição, tenho te- 
ça de vontade e esporo que a coragem me nio 
tia ue faiur. Unicamente, tra marquaxa... 

E c«Uu-te não euaando continuar. 
—Pesque heattaem fallarf diaae a marquesa, 

acabe o teu pensamento, minha filha. 
—Poit bem, ara. marquesa, por moitas ra- 

sõca qua tem relação com o segredo doloroso, 
que mo permuta guardar, ao maia profunde 
do meu coração, ferido com uma chaga que 
jamala curara... 

—A msnina d moça, minha Ilha* a Deut d 
bom, interrompeu n ara. da SauUen, maa con- 
tinue. 

—Por aataa razões, tra- aaarquasa, o meu 
daaeje teiia nio tómente afastar-ma de Paris, 
maa ainda deixar a Fiança a Ir para bam lon- 
ge, pare o maia longe pouivei. Bra paál,   ea 

noveva, tenão teabermet o gênero K oecupe- 
ção, que lhe contém O qual é o lagar qua póJJ 
J-MiSa filha diase a marquaza  dirigindo^e coper de*íe jdm procurar nm luBardapre- 
imoiT^V^TZÍãL&iZiay; fe^rr, para s ntiaha «ven protfgíJa. .\s pet- 

-Eta-.JljM-aotqaa«tiãootiautüO»tot. tt dará que « ""f*!""* «^*•»*?•-• l™ 
tuas ajpiracáií.  ai' ««nríga quer ter e que tuáo e por tude, pslt menina Oenoyeva. 

dr-mpíehar»    ^^ E como a  reiigiett, peio* a   -.   »      » 
-O 

KOiimer.tos da 
„      _ ieteie tra. marquaza teria  pbysionomi.. manif*sut»e tcrpttsa  por 
na naelUede de preiseeora, sa ama caaa marquesa tom.r uo grave lespcnt.    . 

trangeiro e em uma facailia eeirangeire, que 
sobretudo goauva da ter empregada. 

—Ha nitte  uma rtiMmlifada, diaee a reli- 
gioea ; para empregar factlmaate naaa prote 
acra francesa, no eatrangatfo, d pradeaqueeUa 
conheça, pelo menoe, outra lingan além da 
tua, 

As faces pallidas de O ene rera fiz 
pouco coradaa a reapeadao, cam d 

—Conheço o inglês, minha inni, o 
oitalianoe um pene* detheepaahel. 

—Ouve, cuve I exclamou a marquem com 
ums espécie de eathnsiasmo. 

—Oeço. sra. marqnew a apeedo a rattrva o 

DiriginJÒ-seimeça. continoenamiaglea: 
—Se lha falto, nesta li.-igoa, d perqee  e 

maiquesaa caaneee;e 

htgUs 0 se» hesitar ; maa 
França   uma   Uegua   -"- 
aprendi o i glex cem 

—Mat. maio bem, m 
ir ter ala 
idode.a esUve •sravilhad». 

(Cwtian^i 
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m-miiiri 

O Dlano M^rcMitil, nu IOCçIO Oj aulrati  orgtnUn^io doi bincot  lurriinii.io». inuJ . Io»   ona tim d ••m!ietaciiu a imarlitiçSo a o longo 
cm loUoi ati«i pnjiei, om periudot dilforentm, 
par maio i» IMOCíI^SCI entre OI proprielurivt, 
ou por liiociiçóit de capit<liitai, ou por m- 
tervençio protectora do Uitudo. 

Nu Kranfa, onda oi iflut mdlliordt juriscoa- 
IUIIOI e econoinlitai não cu<Havain >le liradar 
pela necouídade da ler relürinuU a sul defei- 
K'Oia U|;i«laiiio hypolhacaria, .o n o que teria 
Impoativel o estaliolsd.uemo di aatocU^õsa de 
cradilo territorial,  foi autoria ida a incorpora 

occupa-io ttot diiturbloade Uberaba. 

X 

O Liberal P.iulista, CIA a^uelle chiato que 
i i ^ .■ icic'.;! atua nova raii»fíçio, dt unt 
cooinitntirioa, cujot flni lio raui irumparcn- 
tei. «obre o edú-torlal da radacçio local ii'A 
Jusli^i. (tu K-unca), em qno, a propósito da 
libgriaçãu dos escravos no Norte e no Sul do 
taptito, vou .i diicuiião os nomes dos exmoa, 
IN.  consolholros Antônio Prado a   Jo5o Al-   çío dessas MioeUfSM p*lo  de:reto de 28 de   ,ros pontos imporuntes; e.om summa. traçou, 
freio. Fevereiio de 185^, que delineou o pla.>o acien-   com |argu„a  0 liàbajorU a« vistas, o syktoma 

D^hl... o colleoa entra em campanha contra  tifleo das insta móe» dessa ordem, sendo, po-  ai|I ,n„i,uiçõllil j, creii,0 ^ como 0 ^yj,,, 
n.oirihosdo vento. r^m. incompletis as suas dispusicõrs, porque   I»II_«.,I_ ,   ■ ■    ■ 

.V.UOTSIIW. - i. . ki     -    i   i    -i     ,uelin««uo a   scun.iu  econômica e a legisluçuo 
84  M  quitasse   que   A Justira collocasse  nao cogltaran üe cre.r a obiigaçao da Inscrlp-, j^       a$ culWj 

oillu.trech.fo dopartiio conservador d. S.   Çio Ja. byp .thec.s  e a sua  «SiecUlIs.íão  U) j    Ao mesmo tempo a nova legislação bra^ilol. 
Paulo, no Norte, e o ir. conselheiro Joio Al- |    hntretanto, o decreto franco» e. dos que co- [ n CfMvi „ jIucril)ç5o aMitWU i, i,yp0,h». 

cas convencionues e das bypothucas legaes es- 

praso para oi eroprestimot; ceou a lutru by 
polhe^arlt, o podaruto ageuto iatannn liaria do 
capiul e do (rabaiho agrícola, coic^nJo-a da 
prlvllegioi e garantias especiaes com relação 
aos outros tilu'os de divida c obrigtfij civil ; 
prescreveu paru as acçSss e execuções liyp»- 
lliocanas, um processo summaria, daipida d» 
formulas judiciarias que afugentassem o capi- 
tal do uao e emprego da lavoura ; e.ululL.-cu 

o sorteio das letras, o fundo de reserva o ou» 

Credo no Sul. ' nhecemos, o que traçou,  com milor perfeição 
-Ottt«-ii/âverb.d.wapeItoodípolmen.(Ml«n««««. • «yi-» J" »ociedades J» credito i     .^.^^^   ^ ^^ aj r o 

to d)revdm. »r. padre Josí Carlos Nogueira   rea ; o por esse modelou se a lei b. aule.ra do , bclu como   a traiII(.ri    -,„  llui mt)!1,no!l iJvros 

sobre os negócios  de Uberaba, por ser s   exc    «i de beiembro da 18iU u o seu regulamenta de l 
U de Junho de 1805 

O decreto de 28 de Kererelru do I8j2 dispu- 
nha, com etfeito, que oa empréstimos hypotbe- 
canos teriam foiios sabre a metade dos bens 

deputado poraquelle districto 
Neste caio, como qualitkairaos as informn- 

çõ s tcrribilisslmas ■. audiuia-i ú. Imprensa pelos 
próprios interessados r 

Mo sr. ludre JurnS Carlos;< suspellu, muilo 
mais o são os seus contradictores. 

E nesta caso, procure o cullaga melhor fon- 
te de informações. 

+■ 

O tr. Francisco l.amonaco trata, no Divio 
Vopular, de um opusculo do cngeaheiro Nico- 
láu Lauditio, ascripto no intuito da arraJar do 
Br^zil   os europeus a  encarreíral-os ao Prata 

Sustenta esse emissário argentino que o cli- 
ma do Brazil é pessi r.o ; que as suas terras não 
prestam ; que as suas pascagens são medíocres ; 
quo no Brazil reinam a carestia, a niiseria. a 
fórac ; e, finalmente, que o Brazileiro odeia o 
estmngeiio. 

Forte typo, o tal emissário 

O Diário de Noticiai publica um artigo con 
tm i Mo:ite da estrada de ferro ioglcxa, em Saa 

ús;  ccnciuiin^.,)a  que ^   („. . .viistio fatal BO 

porto e ao erário publicu.» 
O que c real e pede enérgico eorrectivo. 

+ 
O projecto de sr. Barão de Jaceguay prende 

a sttençSa, despert» as sympathiat, reanima o 
íuihusi;!, .-no da G.ijetj do Povo. 

Ames isto do que es considerações do sr. 
Arthur Breve» sobre educação e inttrucção 
publica. 

Felizmente cs anedotas de Calinó e as cha- 
radas d i Gilberto salvaram a situação. 

comu a tranicripç')0 uus 
dos litulos traiismissivos da propriedade immo- 
vel, para poderem valer contra lereelros. K'*, 
pois, esta obra   legislativa, qui tanto honra o 
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O Baiico de Crldito Real de 
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SUMMARIO:-0 Banco   de Credito  Real de 
S. P.uilo.—Movimento europeu em favor dos 
IwnciiS agrícolas desde o fim do século 18— 

jijtt ISõí^Jlecreto de Luiz Napolcão.   Movi- 
ner.to similar   no   Bri.iU.-oEscriptos de um 

zileiro sobre credito hypothecario. Legis 
brazileira de 18t5l c 1805. 

. .^_    ^aCioí - MB^m^Li^i • <içoes que mais poderosamen' 
te tem cí^Sraab no desenvolvimento econô- 
mico de nossa província, oecupa incontesta' 
velmente lugar salisnta o Banco de Credito 
Real de S. Paulo. 

Mdo grado as sinistras previsões que sobre 
elle pairavam, em sua fundação ; á despeito 
das vacillaçõcs e incertezas, que á principia te 
lhe depararam ; não obstante mesmo um com- 
pkxo de causas e circumstancias de varias or 
dens, ante as quaes parecia dever naufragar 
qualquer tentamen, por mais bem combinado 
que fosse, no intuito de crear^se.o r.Qíso credi' 
to agrícola : aquellaJaitíítiíção conseguio fir. 
iB8r^* sQÜJál&ente, entre nós. graças á outras 
tantas causas e circumstancias, quo vieram em 
seu auxilio, e por cujo influxo salutar elevou- 
se ele á altura de um dos mais poderosos fac- 
loresjiajqaaaeato de nosso poder produetivo. 

ín^uea.iR^Hie, tendo alguma licçâo da 
sc.iencia econômica BJMVMdo acompanhado a, 
historia industrial e Ammercial dos povo» Jlo- 
d rnos, ignore hoje o\ esforços suprvtnos que 
touus tém empregado, desde >"(fm do século 
passado para a organisação -ío credito real, 
agente ecunomico iHufcpensavel para as explo- 
rações ogricolas^e-ünica forma do credito que 
melhorse^-^ode acommodar á natureza das 
(ynjçCiTda agricultura, de suas operações e de 
seus processos. 

Desde 1770 até os nossos dias, tem sido uma 
prcoecupação constante dos homens os mais 
eminentes, quer na sciencia, quer na política, o 
estudo de um systema scientitico, segundo o 
qual possa a agricultura habilitar-se para rece- 
ber ço credito os inestimáveis beneficies, que 
delle tem auferido a industria manufactureira * 
commercUl. 

Nos grandes jornaes do mundo consagrados 
00 estudo das palpitantes questões da acluali- 
dade, nas associações econômicas • política* 
que se fundam na Europa e na America para 
a solução dos innumeros problemas com que 
intimamente se relacisnam a sorte e os desti- 
nos das nações modernas , domina sempre o 
largo e fecundo pensamento de constituir-se o 
credita territorial e agri:ola em bases firmes e 
seguras, de modo que possa esse poderoso 
agente do trabalho operar na agricultura o* 
prodigiosos resultados aos quaes derem a in- 
dustria c o commercia o seu magnífico dasen- 
voW.maato. 

immaveis ofTarecidus em garantia e sobre pri- 
meira hypotheca ; que seriam pagos por annui- 
dades, compreheadando estas o juro da divida, 
a sua amottttação, as despesas da adivinUtra- 
Ção a outras ; que es sociedad s rec.bsnam as 
obrigações hypothecanas d.s devuior.s eas 
substituiriam por suas próprias obrigações, 
emutinJo letras dü penhor, as qu.es stnam 
nominativas a transmissíveis por endosso,'ou, 
laaibcm, ao [ortader ; qus ts letras da puniior 
seriam pagai ao par e unnualmente pela Jlm- 
ma das amortisações e por sjrttii de tti|ts ts 
da mesma serie. 

Continha  dispes.ções  referaatss uoi paga 
mantos  antecipados,  que  eram  taiuem per- 
mittidos, cm todo ou em parta; ctutilham ou- 
tras referentes ao processo das exetpções das 
dividas hyiotaecariis ; declarava priliiegtados 
as tíireitcs creditor.os   das  soci.cadft ou han 
tui, quanto,á Hi-.í-iki-wcessJ Bireieroncia >os 
i»~ vieuorii»; a, liaa.mcmc, continuava 

tiksoutrts   d.sjoições   de saaienos i.tportau 
cia, mas, em tudo, análogas as da lei brazilci 
ia de 2t de ãetembro de íStií, ni pane câncer' 
nanta ao  «stabelecimento das sociedades de 
credito real, e au seu regulamento de 3 de Ju- 
nho te 1806. 

O decreta de Luiz Napoleão desenhara, por- 
t.r.to, como dizíamos, com tuda a cerrecção 
scisníiücu, o organismo do craaito mrictrial 
a hypolhecaiio ; e detie modol.nçaia as ba- 
ses pata uma ampla e vasta alliança entra o 
capital e o trabalho agrícola, sem a qual é im- 
possível qua os pioductos rurats se multipli- 
qutm, que a terra adquira valor, que o serviço 
da cultura se aperfeiçoe, que seus proessos se 
simplítique.a, que suas opeiações s« desenvol- 
vam. 

E, com eifcito, o que se fazia mister para 
que a agricultura pudesse ser fecundaaa pela 
acçao e mllueacia uo capital, ara combinar-se 
um corpo de regras ccmmuns ao proprutarij, 
ao capitalista e ás socíewaics ou bancos, seus 
intermediários ; constituir-tc um systema de 
garantias, que pudessem aitrahir o capiul para 
o serviço da lavoura, que uroassa possível a 
conLU[!en.ía entre o ciediti real a o credito 
comnurtial, 

ludocníaísque,  acato, testasse fazer para 
que o  credito agrícola se consalidatte e para 
que fljrescstt^m as assoc ações que para cila 
fossem creadas, pertence ao domínio da díreC' 
çáo e aJminiitraçáo i que ellas são confiadas. 

pleta que a própria legislação franceza. 
Predispostas assim as cousus; aplainadas as 

ditüculdades que irretistivelatentc obslavam a 
concurrencia de credito agrícola e do credito 
commcrcial e, conscguinteman'e, a fundição 
de associaçõss bancarias para cs cmpiesttmos 
rura.s : tudo parecia indi.;,ir que o credito real 
nssecria no paiz co<u pleno vigor, e que cs 
bancos hypothccarios de proerpto se desenvol 
veriam como lôra tão nectssaiio. 

llttcratura que no Brazil ainda nüu frti cultiva- 
do com tanlu   brilho  como o fiz  riqunlle dls 
tlnciiiiimo hoiurm daletiras. 

\i nus deu mo da escrever a respeito deste 
livro ■ gentileza da G.ifeta da Noticias que, 
cuiuo d.'licido e grnciasn lireionte do beal fes- 
ta*, mimotenu i esta folha com um o.cmplur, 
CUJO valor litierario è de tal iueitimaliilldada 
que ociuso SM toma u sou encarecimeutu feito 
pelt nossa ptnna burgueza. 

Iv.ici; n.i' da liiteiutura, como iil<semos, 
pnuco o cultlvrfdo no Brazil, ou tunis ainda, 
quati nada. 

Do oscriptur brazileiro é um dos raros livros 
de viagens, dignos de attenclosa leituia. que 
tomam lugar na fila do livras congêneres da 
nossa modestiisima estante. 

Euirctantú, esta IUH cada vez mais . ,.en leso 
com o numerosa contingente que recebe da lit- 
teratura estrangeira. 

No estreito «concheKO de próximo p.rentet- 
co perflUnvsc alli intnrotiantet livros de Ua 
Ami.is, da Rmialho Onigã i de Bcntlcunll >r, 
do Júlio Cczar Mtehado, d:: Vulncy, do Jacol- 
litit, de J.if.quoiiiard. de Thecphilo 0-.utler, de 
Alei ;IKIIC Humbold, de Choiseul, o de tantos 
outros, nãci c 'ntando livros de viagent em que 
niu;;o inlra a Cu.ta ia cuo a Viagem Senti- 
uunltU, da Storn., a Viagem ao redor de meu 
quarto, de X iUor do Maistie, et.-., erc. 

A este sulHirbia das Icttras raros braziUiros 
se teu aventura J1, ou por indule do gente bra- 

U'..HUJJlii!li"ll..ll "1 .-.-■-.-"■!!-.!.!■.l.-" 

EXTERIOR 
A propósito do JubUeu 

1 

Todos os iornaes trazem telegrajapa* A^noc 
. .iba, wyUi püi.uenore. .«...'»»* uerérfionias do í 
Jubíleu.sacerdotnl do Santo Padre Leão XUI 

As festas correram esplendidas. E a Cidade 
Eterna viu «IHairem au Vaticano peregrinos 
vindos das cinco partes do mundo, com o único 
fim de, ajoelhados debaixo tfas magestasasabo 
bodas da maravilhosa Basílica de 6. Pedro, ac 
clamarem o vulto venerando do suecessor de 
Pio IX na sua cathedra gestatoria. 

Referem os despachos da insuspeita Agencia 
Havas que a affiuencía de estrangeiros em Roma 
tem sido extraordinária, ascendendo a cerca de 
10 mil 

i acção de elemento*  vario*, alheios muitos á 
vontade do legislador, á influencia de círcuns 
landas peculiares á cada  circunscrípção terri- 
toiiíl, ao clima,  natureza e qualidade das ter- 
ras trabalhadas pela cultura, gênero de traba 
lho, e muito* outros. 

Si, porem, no* paíte* agrícola* da Europa, 
o» inurettct vitaes da industria rural eram 
assim, fortemeni» impuíaionado* pela acção 
út seitazií e da legislação que tanto os houve- 
ram secundado; um netso paiz, onde a lavou 
ra de sua* terras uesenvolvia-se quati excluti- 
vameata pela foiça dos agentes naturaes, sem 
a collaburaçáo dj»e>forço» uo homem angu* 
rade* pela sciencia e pelaVrte, era da mister 
queiguai impuisionamento te uunifcslassa. 

E, de feito, o brilhante movimento europeu 
irradiou-se Umbe.u entre nós. 

Ea» 18Õ1, apparccera t/ao Jornal do Com 
merco uma asri* de artigo*, no» quaa* seu 
autor expunha con pronciencia a necesti 
dade, que sentia a agiícultura uo nosso 
p«iz j uos recursos fcuaaaatea do «edito; 
substanciava, em larga symhese, o» resultado* 
que a scisucu e.onooHca hou/cra tooteguid 
cm prol da creaçao do credito territorial, 
advogando, com calor, a fundação de banco* 
que ia propuieesem 4 rcausar empréstimos a 
lavoura seb hypotheca da propriedade immovcl 
■ eciamava )uaiCiosamaate medificaçõe* no 
uosto regimen processual, cheio de deienga» • 
deeuttave., qua poaiam perpetuar as CSMU- 

ÇÕí»J sauentava, ainda maw, a nec*»sidade de 
ter quanto ante* reformada a legulação hy. 
potb*c«ría, no *entí4a de *« tornar cana apro- 
inedade, de poderem «cr conoeciiv* por todo» 
a acqu.sição e a alieuação do* immoveu, a hy. 
pjteca, o penhor • quactquer ônus reaas da 
que costumam ser gravado* «s fâ \j,at c, 

raiaj e finalmente, desenvolvia largamente 
the-n* da amorusaçao, na qual repousa o sys- 
tema organ.eodoc.ed.tohypothecar.0 e agríco- 
la, conforme c* prioc^ia* scieatmcos exposto» 
pjrJuMeau, Wutowtki, Chegnai, Cie*cow.k> 
e outros economistas que aprofundaram este 
assumpto. 

(N* mesmo anno, projectou-se fundar doí* 
banco» para Oferaçõe» da credito territorial, o 
do KM de Janeiro e o Industrial e hypotheca 

mistas á elaboração desse systema scíentífico ;■ "°;. 4
W,U•*?.", ** •'•",W **** d P-* •« 

o» benebeio» pralicos qua elle Um produzido' . '"^ '*,,• '•, • '•*• *»«ado deintiiar 
em prol da riqueaa territorial do mando i es ^OÍ* (""dtcaa, *ea a* qaaea «ra iapoaaivel a 
causas « circumstaacias histéricas, qua deram cr«açáo de estaheUfimaatoe bancer^» para ao 
origem e nascimento  ás engenhosas combina-  prestimo* a lavoura. 

fõe» que constituem o organismo do* banco*; A M da 34 de SeUmbr» desse «BOO r.b» 
de tredito real ou hypothecario : todo i.so é. mando o M*M direii» hypotfceeario. dTharml 
actualmente bem conhecido, graça» ao, fecun- ma <o« a doutrina ,und.ca da. aai. ^u^. 
dos e incessanles desenvolvimento» das scieu-, da. legislações, fundou também a. 
das .od<e» e econômica. ^^j,  fttU, , ^^ ^    ,oc^^ 
0«3li»eifl«:»mlJ,oesargir..jfitl(lo'r,<io „,  itMíu j   "     „ 

o pisaJo cm favor <U agricullara, e csja 

Ctncoenta a dous cardeaes, quinhentos e ses- 
senta bispo*, além de milhares de padres,levan- 
do todo* magnífico» presentes, de eubido valor 
intrínseco e artístico, que formaram belIUsima 
exposição e são o testemunho deslumbrante do 
amor e da piedade dos fieis. 

Rara* veze* terá a Cidade do* Cesare» e do» 
Papas, a capiul de Augusto e Marco Aurélio, de 
Gregorio Vil e de Leão X, presenceado eapec- 
taculo tão grandioso 

Na* festas de Junho de 1802, pela CanonUa- 
ção do* Martyras Japoneses, contaram se em 
Roma 923 prelados—cardeaes, patriarchas, ar- 
cebispos e bispos, mais de 4 mil sacerdotes e 
cem mil fiai* eeiraogairo*. 

A me*ma tfflaencia tepeiiu-seem 1807 para 
comoiemorar o decimo-oitavo Centenário do 
maxtyrioiio* Apóstolos Pedro e Paulo. 

Pio IX também celebrou as sua* Nupetag de 
Oura,o5l)oanmversariodesua primeira Mitn, 
a 11 de Abril de 1809 Todos os soberano* da 
Europa fizeram chegar a Sua Santidade, por 
meio de cartas autogrspoas, as suas filiaes con- 
gratulaçõei. 

Em Roma, as festas das Nupcias de Ouro de 
Pio IX duraram traz dias, com o esplendor pró- 
prio da» pompa» do Calho licismo 

No mesmo anno, fez se a convocação do Con- 
cilio CE iumeníco. Compareceiam 001 prelados. 

A procUmação, ou definição, do dogma da In- 
fallibílidade Papal coincidiu com a declaração 
de guerra da França á Prússia: a 18 de Julho 
d« 1870, quando o dogma, coroliario do Sylla- 
bus era acclamado por entre relâmpago» 
e irovój», o ir. Duque de Uramont, minis- 
tro do» negocio* estrangeiro» do império fran- 
cez, lia do alto d» tribuna a declaração de guer- 
ra, no meio de enthu*ía»tíca» ova^õe». 

parlamento brazileiro, mais am(>la e mais com-izilsiro, ou por outra   causi qualquu-.  Ò certo 
é que, além do poucos, mui poucos, estes livros, 
com raríssircas axccpçSes, lêm sido escnptos 
numa forma achava scada, rebarbaiiva, cito- 
panta 

Além du que, alguns doMes vinham tão re- 
ch-ad-s de oHservaçSes ethnologieat, anthrw 
pologicas. zoológicas, etc , mas sem syntax» 
lógica. q»e noa opiavam o etpirno Irgo ás 
primeiras pugins*. atirando-nt>s á uma modnrra 
invencível, sobr<salUdu d« sustos a pes"dellos. 

E' mister, porém, abrir aqui uma distineção 
entre os tourlstes ecs vUjintcs propriamaute 
ditos : aquelles viajam como verdadeiros artis- 
tas, registrando, r-pi lome to, da relança, o 
traço carncianstico dos homens a das cousas ; 
astes viajam como especialistas, trazendo da 
anterrão o intuito de observar qualquer lacto 
scicnttfí.oou de descobrir regiões desconhe- 
cidas 

Entre estes visjantes, força é confessar, ha 
nomes diitinctitsimos como HercdMO, que é o 
de-an > de tedo* o* viajantes celebres. Marco 
Polo. Fernando Cortez, Vasco da Gama, Cook, 
La Porouse, David Lívlngstone, e hodierna- 
mente, Stanley, Ivens, Capello, Serpa Pinto, 

a nni"^i vaVSI dU|0 i^ãt■^lOgõ,* í>ar aema-i^jj-v- 
teato 

Naquellos, a saber, os tauristes, as qualida- 
des exigidas não são poucas. 

O touriste, além da qualidade fundamental 
de artista, dava ter bastante talento descripti- 
vo s analytlco; deve ser exactn, *sr sincero, 
ter verdadeiro, e, sobretudo, deve ser um Itu- 
mourisla. 

O escriptor hodlerno, cujo processo de ana- 
tyse põe em practica em todos os seus escriptos, 
não podo prescindir deste finíssimo instrumen- 
to de curo—o humourismo —cuja ponta diaman- 
tina serve para ao do leve pungir a phrase es- 
ctlpU, quehrando-lhe a monotonia geométrica 
das descrípções cançatívamenta particular!- 
sadat. 

Hoje a phrase litteraria é um bloco do mar 
more vivo: esculpido o burihdo paio lave < 
maneiro cinzel do artista, move-so, falia, can- 
ta, geme, soluça, arqueja, conforme o sopro 
divino, a vida, a alma, que lhe transfunda o 
novo Pygmaleão da arte. 

Leli-te uma pagina de FUubsrt, um conto 
de Maupassaut, uma descripção de Oaudet, 
uma crítica da Ortígão, emfim uma pagina qual- 
quer de escriptor hodíerno, adivinha-se logo, 
si bem que o não revele, o trabalho fatlgante, o 
penosissimo esforça, a temerosa lueta, que o 
escriptor sustenta para rojar a seus pés a idéia 
indoinsvel. domestical-a, ensin>l-a, corrigil-a, 
«fim de que, ao apresentar-se na fdra das let- 
trás, como á voz de um cornaca ou de um fo- 
lião, acuda, submisso e humilhado, aos m-ndos 
de *'. u dono- 

No gonero da Httcratura qua ora tratimcs, 
comi. cm toda ramificação das lettras, exige-s? 

detfoius nas ultimas iiTidiaçõas luminosas 
quo, irnpallídecendo, apagtram-ie na llvldezdo 
céu a nu azul sombiio e logo ennegracido do 
mar » 

Uma pagina como esta—só nus lembramos 
do a hnver lido em ClialeaubriniJ que descreve 
o reculhimento religioso dos marinheiros, ao 
loque d'Ave-M>ria, a n plono mar, abindonv 
dos sobre um mísero navio, com us chapéus ai- 
catroadus uai mãos, rezan<4o o Angflus, n'um 
canto monótono, loni;o, lacrimoso, a echoar de 
vaga em vaga, até ir-so asiuoroccndo pouco e 
pouco n i vastidão intermina do oceano .. 

Como a pagina citada, depaiam-se-nos ou 
Iras na mesma parte, cueias de observações 
criticas, de notas judiciosas e de humourismo 
de boa tempera. 

As ruínas, as pyraruldes, os desertos, as e*' 
Khvngus, o* hyp geus, o Nilo, o* costumes, os 

abitos, as psysagans, tudo emfim é descripta 
coro o sagrado amar do artista, com a fine ob- 
servação do analysta, com o Uetcarnimento do 
philosopho 

Nesta parle estampam-.a paginas copiadas 
d'aprt's nalure. 

No Alto Egypto ha outras tanta» paginas 
coloridas, viv. s, uniraadas 

Oa ropidi analv»« da* Viagens do sr. dr. 
E u ir 'o Prado dcprehende-sa que este escrip- 
tor potsuc todas as qualidades exigidas n'um 
verdadeiro touriste que neste gênero pôde en- 
riquecer a liiior.tura pátria com outras livros 
congêneres. 

Esta '■■perança sem duvida converter-se-ha 
em realidade, visto que escriptor da plana do 
tr. dr. IvluarJo Prado sente a necessidade ab- 
soluta de vasar na forma escripta impres- 
sões recebidas, ás quaes se alfeiçoa a vibratibl- 
lidade nervosa de teu temperamento de artista. 

Franramante.—o nuctor da* Viaaens, neste 
gflnsro, é o primeiro escriptor brazileiro. 

WENCESLáU DB QUEIROZ. 

Entra em 1" discussã 
1H87 que autorisa a des 

o projecto n. « i. 
oia atélií:000aum. 

com a conclutio das ob>ai da matriz !a s f' 
vnras 

O sr O, 

a- . ,.j rfi^m ■_■■>- -ií-r ^W TOTtTPINM^l 

BOLETIM 
Assombióa  Provincial 

T  SESSÃO ORDINÁRIA 

AOS 19 OK JANKIRO DK 1888 

Presidência do sr, Antônio Prado 

A's 11 horas da manhã, achando-se presente 
líulileicritjj.il, .^.Ijrt)^,, OHjojjlJri^ 4 (, JkDlutOVada. 
a ceta da antecedente. 

Achando-se na ante-sUa o sr. Campos Salles, 
é introduzida no salão, presta juramento e to- 
ma assento. 

E' distribuído o seguinte expediente : 

1 mes 1 o modelado de phrase, posto que o tou- 
isto.   IlaalaamAnta    í «.1/ ^>^.,'*j«..   —--  A....   _ 

arigtm rsmcaa to» calamitosoa d«sittieada 
guerra dos taie anuo*, d«rram«u-te c«mo am, 
M*ca electkt, p lasdirencs r,i aJcs da Ale- 

i c o.:ia, Aaáwini Maasia. SoiHa, ftet- 
1 • a França ; a trouxe como raaaltado a 

(1) Dapoyoode. De U msnatíe, ia c ed.t et 
de I i-rnàt ' 

nj íl.-. L   V.   Lacerda Werneck.  O »..tor 
coliga estes ai-ngoe ca livro com otitula- 
CredtM raral e hypothacaria.   So pudemos en 
c-au>>i9 aa &UMiiMca daKaeaUada 

O JubUeu provocou vario* pronunciamento* 
sobre a questão do Poder Temporal do Papa e 
a rcorganísação do exercito pontíficio, e prin- 
cipaln.ents sobre a tão apregoada ncenciliaçãs 
do Vaticano com o Qumnai. 

O* telegrammas, todavia, não foram explici- 
tes a este respeito. Talvez os jornaes do princi- 
pio deste met no* tremam alguns escUrecimen- 
to* a minuciosídadea. 

O governo italiano, por *i, não parece dispo*- 
to a celer um passo neste particular. 

Quer Roma—Capital na Itália Uma e indi- 
visível. 

O povo italiano é essencialmente catbolico- 
Mas o* seus estadistas allegam a Razão da Ea 
tado- 

A restauração do Podar Temporal só te pO' 
daria effectuar em conseqüência de uma acção 
commum da* potências catholícas: —França, 
Heapanha e Austría-Hungria. 

Esta acedrdo. porém, é impossível presente» 
mente. A Áustria eatá ligada á Allemanha, 
nação protestante; a Htspanht mal começa a 
consolidar a unidade *ob o governo monarchi- 
eoa lueta ainda com aacomietiçôe* do* par- 
tido*. Da França nem tallemos: o celebra 
Jamais ! do ministro Renber jájpertaace á His- 
tor>a, e o *r. conde d: Chambord já não é vivo. 

E a re-taur<çã 1 monarcbica,—Império eu 
Realtae,—Bonaparta, Orléans Ou Bourbon— 
nio é impossível, ma* dava **r adiada pala 
forca das coutas, pala própria lógica dos acon- 
tedmanto*. 

Am tona do povo italiano de*eja, é certo, 
nio só a reconciliação do Papae do Rai, tínão 
tambam a reaiíiuiçãade Patrii.onio de S. Pe- 
dro ao tuccetscr da S Pedro, e anceía por vir 
o Soberano Pontifica no *<u duplo caracter da 
Papa-Rcl. 

A isto o governo oppóe formal non possu- 
m-it, ■ llegando a unidade da Península. 

Nota-ae, porém, que a qutstão Romana não 
4 uma questão italiana: —a uma q lestio cos- 
mo, oliia, universal, porque 4uma questão ca- 
tholica a affectt a pac das consciência* de mala 
deduteotos milhões de crente*. 

Roma poatiHda nio 4 Roma francaaa, nem 
auatriaea, nem Utitana, nem hctpanho.a, nem 
irlandesa, nem polaca: 4 isto tudo da uma vac. 
4 o Munidpio Neutro da chrittaodide. 

Collocada a ReMtoraçâo neate terrena, o go- 
verno lta'íaao nio *« deahoarari* com a tran- 
eigenda. Mas o rei Humberto quer centianar 
a obra 4o VictT Enmmuel, na qual collobo- 
raram o conde de Cavoor, os sra. Oaribaldi a 
Mazaiai, o priaeipa da Bísmark. lord Palotars* 
too e o gnveroo da Defeza Nacional, com • 
motim 4a 4 de Setembro de UOO 

BIBUOGRIPHIâ 

ríttc, ligeira mentê. J voídV/jãju, rata cuia o 
seu lápis a pulyforme supsific<e das cousas, dos 
logares, das cidade», dos monuuantos, das psy- 
sagens, dos cestumes, etc, etc. 

Ma», voltando so que dissemos, as qualida- 
de» exigidas no touriste não são pouca», e de- 
pois, a incessa nte, omnimoda e multiplica trans- 
formação dos homens e das cousas, lhe aug- 
meniuu a ncessida Ja da uma palheta opulenta 
du todos as core», isto é, um riquíssimo voca- 
bulário, para, como artlst*. iospnmlr ás tuas 
descrípções e narraçói* a imaravilha do pil- 
toresco ai liada á precisão da plástica. » 

O critico dlsiíncio, que iBigistraimante escre- 
veu a* ultimas palavras citadas, ainda observou 
que ao touriste de hoje nio basta, como so* 
antigos viajantes, um adjetivo banal, um ter 
mo de convenção para caracterisar um ohjectx 

Assim, ccntinúa o crlti.-o, si um daquelle* 
viajantes via uma helleja qualquer, logo lhe 
antepunha o epithcto—inccm/arave/ si vi» 
um palácio, um monumento,—eram maguiji- 
cot, sem duvida ; e si descortinava a perspecti- 
va de uma paytagam,—etta era sublime. De 
sorte que nettes epithctoi, insignificantes como 
os bigodes de um gato, tristes como um decola 
sujo. o viajante resumia o seu vocabulário, pau- 
pérrimo como uxa sacola de mendigo, mie 
tatintam um mirern* vinténs atínbavrados.. 

Assentada*, pois, at bates desta ligeira apre 
dação litteraria, resta sabor si o *r dr. Eduar- 
do Praio possuo todas at qualidade* acima ex- 
postas. 

A nossa resposta é affirmativa. 
Este livro de Viagens,  nití lamente impres- 

so cm Paris, com 248 paginas,—nós o lemot de 
uma atteotada, a'uiu/ulego só, e, ecuta rara I 
tempra o interessa  crescia, a sttencio *a fir- 
mava mais, mal* a leitura no* era agradável. 

E isto porque? 
Advinha-sa logo a respesu : o livro do tr. dr 

Eduardo Prado é primorosa sob todo* o* pon- 
to* de viita—na fôrma, na idéa, no oathodo, 
afinal cm tudo. 

Francamente, raro» tlm sido es livro* per 
nós manuaeado* com tinto prazer crescente 
como o foi e livro de Viagens daqualle dutinc- 
tistímo littarato. 

Pagina* ha na* Viagens que nvalltiro com 
algumas paginas de R<iatlhu Urtigio} a prosa 
4 admiravelmente bella, como que amassada 
com o oure de lei da linguagem, que o artista 
rendilhs, com pulso ríjo e fi mr, so deixando-a 
depois de perfaz- r  completamente a sua mão 
d'obra; floreja-lhe o oure ma mãos, detenham- 
*e nelle aribateot caprichou)*, tinitimat cia 
zeluras, que revaltm uma imaginativa da tem 
paramento meridional, fogoso. origin>liaaimo. 

Para e leitor certificar se disto, basta ler o 
Kimeiro capitulo da parte consagrada á Sicí- 

i. o qual tem a epigraphe —yuriiiz dt Nápo- 
les. Leia-se denota o capitulo »ibre PaUrmo, o 
qual 4 (aturado de um Aumeurjimo digno de 
Steele, de Smollat, da Heine. de Júlio Janin; 
aa seguida, UU-se a paru de Malta -umaa 
pagmi» que denotam um etpirlto cuencialmen 
te observador, educado no regimen da bnlhtn- 
te legião do» novos eteriptorea 

De Malta pat»a-t« ao Egypio. Neala parte 
o leitor tem occitHo de observar a extraordi- 
nária duetlltdade de ulento anitiice do ar. dr 
Edoardo Prado. 

Este dMInr-titsiTis touriste, pira ir 4a Mtlu 
4 Alexandria, temen paaaagani no vapor inglea 
Ntpikjrt Ao deitar Malta, cinaala o escriptor 
esta pegtea admirável: 

•Pau iaos janta da ultima fortaleaa do par- 
le a nease mameato eetrondaau-nAsaet ouvlfoe 
um tiro de canhão, repercutida na elevaçôe* 
vtainht»; amaameninis laglaaa» que, da tol 

Do aecretarlo do governo, remettendo papei* 
relativo* ao serviço de navegação da Ribeira e 
outro» rios da comarca de Iguape. 

Do director da inttrucção publica, dando o 
motivo porque deixa do remetter o orçamento 
das despesas com a ínstrucção no município da 
Paranapanema. 

Do mesmo, remettendo a proposta do conse- 
lho municipal de Pirassununga, creando uma 
cadeira de primeiras lettras no bairro da Ga- 
choelrinha. 

Da câmara do Rio Verde, remettendo artigos 
de posturas. 

Da de Paranapanema, pedindo a decretação 
de quotas para obras do seu município, 

Da de Parnabyba, pedindo a demarcação das 
divisa* entie o *eu município e o de Cabreuva 

RBQUERIMENTOS 

de Aievedai requer que saiam « 
vilas at committust dei fazenda e abiat 
bllca». rf 

O sr. liubião J«"ío/r juttlftc» umjaai,, 
manto salvando a 1' dlsEutsio do projecto 

ü sr. /'.   Hraga canckrda com os requi,! 
montai e additu que lejdtambem ouvida ai 
partição de obres publica», por iatermediaiU 
governo. São approvada* todo» «s rtquarlnZ 
tot.  Continua   a  discussão do projecto, qu-i 
approvudo,   tendo  lido impugnado   paio , 
(iampot Salle* r** V. 

E' approvado em il> discussão o projeetai 
137 de 1880 quo auetorise o governe a cé»! 
tractvr a revitio e acereteentamento do t 
dico da legislação provincial. 

Entra em U* discussão o projecto n Uaa 
IHS-J, que trata das divisas da Ribeira 31 
Apíahy. "• 

Osr. Cândido 'Hpirigues, adduz algum,, 
consideraçõea em favor do projecto. 

U sr. D. de Azevedo justifica um raqutil 
monto que manda ouvir a commissão da ú 
tatistica. •" 

O tr. Cândido Rodrigues impugna o ream. 
rimenlo. ' ^w 

O sr. Jaguarib» dá o* motivo* porque vau 
pela audiência  da commitião. 

O sr. R. Lobato combate o requerimanio au 
é sustentado pelo sr. O. de Azevedo. 

A discussão fica adiada pela hora. 
Ü zr. frrjidriKe designa para a ordem d. 

dia icguinte: g 

ORDEM DO DIA 20 DE JANEIRO 

1» discussão da emenda do ar. Rodrigo U 
bato ao projecto n. 2, deste anno, sobre it, 
troducção de immigrantes 

Continuação da 3» discussão do projecto • 
112, de 1887, *obre divisas da Ribeira i 
Apiahy, * 

2a discussão do projecto n. 10, deste «0111. 
*uctorj*aado a câmara de Casa Branca a cosi 
trahir um empréstimo. 

1» discussão do projecto n. 12, deste anat, 
sobre estrada da F. xina a Xiriríca. ' 

1» discussão do projecto n. 13, deita ann». 
sobre empréstimo a câmara de Taubaté 

1« discussão do projecto n 11, deste anno. 
revogando a lei n. 38 da 7 de Julho de 186a. 

lustruoçfto publioa 

De Firmino Bilanaqua, pedindo o reatabal» 
cimento de uma emenda que consignava a 
quantia de 2:' 00$ rs. para impressão de seu 
rosppa synoptico. 

De d. Maria das Dores A ves, professora pu- 
blica, pedindo apntentadoria. 

De Bancdicto Cândido Corte Brilho, profes- 
sor publica, pedindo pag-mento da vencimen- 
tos qne d. ixiu de receber. 

Da Mariano José do Oliveira, empregado do 
thesouro, pedindo 0 mexes de licença. 

Vlmsonm 

A SICLIA -MALTA—o aovrro 

Oe Eduardo Prato 

4 spprovsdo. bem como o preieclo. 
Entra em l« discuttãa em i* ancatiea o projecto n. 9 que 

um» grauficeçie mensal ao c ' Foram approvade» aa Urifa» eratliariaa pra» 
PfMa* peta Companhia de EÍtrada 4a fmm 
Mogyaaa para o Uaaspoeie 4a ■mi*» Ir • 
pass«a.|ro* por soe» **uc6ea de Indaáá. MenU 

da, dirigiam et Maoculoe para outro lado, de- 
Íram  gritoeinho» da atitto. segoidos .1» gsrga- 

Ikadea.   Atravez da nuvem da fumaça braaca 
qne rasa »>-se na» eneiaa, vimoe  a bindetra 
ine:ezi cthir do alto anttro, como, no abater 

'de »«■- am  g-m le pemero vermelho    Dou» 
,' aoiiaiot. vestido* da encarnado, porfllaram-sa 
| na hateria ;  nm resto de so! fez reluzirem as 

í> ic fia e iniempestiva embora, a naticu lit- eameUa que «mboearara e por algn.ii tempo 
tertns tetra isto  emeataiiso   livro de tr. dr-   oavimot  e» nota» rrolor.zi.Jas.   Untas. trittr»   .,  uU- ,u,Dr « » c^ar»    c <■ ».   n, — -     .1 - —- i— 

eo,tad, am. proficaí. como, d.U.-erj^ d. ..od.de. «« m.dal,ç6e.  c«.i,hir on.«p "stí^^SO^MW ^ '.<*g,??«* —«"J*!"^ 
U.da-qial» le d*tp«rt.r * .tleatçia aÀ  seMra».  ropetadst. atreaoada» no echo d »t.n-|    A' requerunenw dow   J   pJSTLIL--   . Z.!^9 5!ff5 pordm,  tem 

airmlii  * lnfittarti* ne ar. íjaài*t J ~A* .iL,JZ£f ia"   '   r«»Ja édwpao-  a^uelie, tribelhe» teiam 

Eduardo   Prado tr.>> 
raaltflula — q»! » 1 

f fãiUtCO teilía4» yw 

São julgado* objeeto» de deliberação : 
Dos trt. J. Parada e M Alve» autariiando o 

dis;>eiidio de 2:000j r». com concerto* da estra- 
da de Una á Cotia. 

Do» mesmos »r>,  autorisando  a  despeza de 
3:000} rs. com a continuação das obra* da ca 
dêa da Una. 

Dos srs. A. Lins a R. Lobato elevando a ca 
thegoria de fieguezia  a povoação do Salto 
Grande. 

rílIUSCIMi 

Da commissão de câmaras, opinando pela 
approvaçio do regulamento do mercado de Pi- 
racicaba. 

Da mesma commissão, opinando pela appro- 
vação do regulamento para arrecadação do im- 
posto sobre o café do Belém do  Descalvado. 

Da de constituição e justiça, concluindo por 
um projecto que autonaa o governo a relevar 
á Companhia da Estrada da Ferro do Rio Par- 
do o tempo decorrido da 15 da Fevereiro a 19 
de Abril da 1884. 

Da commissão de carnal as, concluindo por 
um projecto qua autoríxa a câmara da Lorena 
a fazer permuta de um terreno. 

Da meama commissão, opinando pela appro- 
vaçio de ertigo* de posturas da câmara de Lo- 
rena, 

Da mesma commissão, concluindo por um 
projecto qua autorisa a câmara de Lorena a 
empregar parte da quantia destinada para abas- 
tecimento de água, ao pagamento de sua divi- 
da passiva. 

ORDEM DO DIA 

Entra em 3» discussão o projecto n. 2 que 
autorisa o governo Ia contractar a íntroducção 
de 1UO.000 immigrantea- 

Ozr. A. Q^eirof fundamenta uma emenda 
determinando qua aa dísposiçõa* dos art*. 3, 4, 
*Sl'e2, *ó terão vig r do  le da Julho 4 
diante. 

O tr. K. Lobato, concorda com a emenda 
qua acaba de ser apresentada, a iuitifica outra 
supprímíndo o art. 80 que autorua operaçõc* 
da credito 

O sr.M. "Prado Júnior mamfesta-se contra 
a emenda do sr. A Queiroz, que volta á tri. 
buna para suttenial-a. 

O jr. A. Nogueira impugna igualmente a 
mesma emenda, a declara que aceita a do »r, 
R. Lobato. 

Encerrada a discussão. 4 approvado o projec- 
to com a emenda do sr. R. Lobato, sendo re- 
lailada a do sr A Queiroz. 

Entra em discussão o projecto n. 1 que 
torisa a despeza de 7:O0O|OW com a acquisição 
de terreno* para cultura da vinha 

0 tr-J-/'aradÁ ««quer que o projecto *eji 
ramettido 4s commistoes de industria a fazen- 
da, sem prejuízo da 1* diacnssãe. 

O tr. B ée Campos oppõa se ao requeri- 
mento na parta qua salva a 1» diteustão do pio- 
jeeto. r 

E" approvado • requerimento somente quan- 
to á 1« parte. ~ 

Entra em 1» ditcatsãa o prejteia n. 8 que 
aatonsa a despeza de9:O0O|000 r*. come aher. 
tara de ama aatrada de rio Baulha a Ava- 
nbanJava. 

2."'^**. t'"*;»^,,*» qua sejam «gvidaa  aa  areia u..-,  .ircocão 
mmisioí* de f jzende e obres publicas,  sem   Outubro da IWÍsSre ^^^.'^fctetaa a êt 

prefixo da 1» discussão.   E»te raaa«im,«.„ I «SlrüaT '""tMM "««aa de fcbriea a m 

Aalisia a» cadeira do sexo feminino da vílla do 
Campo Largo de Sorocaba, foram concedidoi 

sãudame,M "^   P*r*   ,r,Ur  d•,UI, 

—Foi nomeada psra o lugar da presidenta 
do conselho municipal da villa de Santo Amt- 
ro, o cidadão Joio Dias Vieira. 

—Para presidente do conselho de ínstrucção 
publica do município de Silveira*, foi nomwdo 
o cidadão João de Alvarenga Freire.       ""•^ 

-Foi exonerado, a pedido, o dr. Theodore 
Torquarto Pinto e Silva do cargo de preaidenti 
do contelha municipal de Bautte*. 

—Foi nomeado o normalitu Gregorio dt 
Costa Mumz, professor publico do Birro Bnn. 
ca, desta capital. 

Amparo 

Sabbado ultimo e domingo, a companhia 
dramática do sr. Ribeiro Guimarães deu dous 
espectaculos, seguindo no dia seguinte  para 

—Segundo noticiam o* jornaes desta ddada 
tem havido muita falta de sellos. 

AMomblóa  Provlaolal ao 
Minas 

Estão eleito* 25 con*ervtdor**, 21 liberte» * 
4 republicanos, faltando o resultado definitivo 
de 4 districto*, o* 5»,  13», 10o e 20o.   """WUT8 

Aassembléa compõ>se do 60depuudos pro- 

/ I^alioolMrxozito 

Fallcceu na província do Paraná o brlgadai- 
ro José I.uu da Cnsta Júnior, inspector dos 
corpos estacionados naqudlU província. 

lendo sentada (.riça em Janeiro de 1817 foi 
PMA,OVWO * *l{et<lt «"> 1858 e a tenente em 
1800, a capitão em 1807 e major em 1809 por 
actos de bravura, a tenente coronel em 187.1 • 
e coronel em 1880 por merecimento- Em 1881 
fui promovido a brigadeiro. 

Fcs ascampanh-s do Uruguay e do Paraguty 
tendo especialmente netta d.do pruva» de 
maior abnegação e b a. ura. 

Eia condecorado .em a commenda de Aviz, 
officialata da Rot», habito de Ch laio, lendo 
as meoalha* das r»fer-das con p.nhas, *enda a 
da ultima com o paasador n. 5. 

Claoola votex-inarla 

Na fôrma da lei do orçamento vigente, o mi- 
ni.teno da agricultura acaba da autoríssr a 
presidência do Rio Grande dn Sul para < nln gtr 
á câmara municipal de Pelota* o material des- 
tinado a fundação de uma escola agrícola e vc> 
Urinai it, bem como para rettítuir á mesma ca- 
« ara o edificio e terreno por alia doados ao 
Kttado, ficando no emtanto obrigada a empre- 
gar o rt ferido material, dentro do prazo de 
dou* annot ;,em instituto de ínstrucção secun- 
daria, prefisalonal ou superior. 

Bngenlielr o flaoal 

Em addilamento ao acto de 11 do corrente, 
foi eacnerado o engenheiro Olavo Augusto 
Rodrtguas Ferreira do logar de fiscal da Com- 
Pf^Vl^á! F'"0'laS. Paulo, que, em 
data da 10 da Outubro foi reunido ao lerviçe 
- Ã!C"i,,ç"oda.JCo,aP,I,hi« d« illuniínaçle 
publica desta «pifai, do qual foi o meamo eo- 
genheiro exonerado, sendo substituido pele *» 
geohtlro Ricardo Alfredo Medina. 

Foi nomeado o dr. Henrique Schauoann ps- 
ra iubtutuir Gustavo S.haumann. aetualma» 
te ausenta, no cargo da membro da cemmlstãe 

dtatlnadod* enfermaria! pnrmOtm 

Banco ,ltaU«-BrMU 

Com o nome mpra coattiinio-*e nuu eidldl 
ÃSiüS'9 bt,,«5; "IO «apitai 4 da mil contei, 
dividido em 20 mil acçóes de dnceenu mU 
réis, cada uma. nndo estai. dapeU de fait» • 
pnmalra chamada, qua ser4 da23 Va, eensl- 
dtra 'as cm duas parte uma intearalUada I 

cèasMadM 0 ^ C0Mp,*,r» ««'»«■• •» "•" 

Essa utii asubeladmento bancário foi fundi- 
do cm »Uia do incrementa que tem tido na 
Brasil a laboriosa colônia halísna. o cem e Ata 
de tacilltar ao immlgranta aa dlvaraaa transac- 
ÇOaa, e permittir-lhe vintagena tntultivai pan 
amaautençao de atu» cepiuea no pala, ou ia 
immígraçlo deite capiul para o» pdãm d* art 
gMadolmmgranta   '    ^        r 

capital a abrirá agendaa onde ftr cenvenieaM. 

. rlierare, 

utU ettabeledmento hentario. 

Per decreto n- «A fai approvado e regalf 
da li n 9» de 14 é* 

di»ctt»»âo.    E»te;t»queriiieito!comm*rdo. 

_ cobrador, 
Seato "t* i""** *• mSmmmmmm o  lra..p^to _ 

de eamant. E approvado o reqaertaento        | 
Eapprovadoem 1-dfacusifa oprojeeion.!    Db.Gareto deata wSTm* aa trnkalkai 411 

»t i»i>íiie gana»» da 
ehatadaaqoa 

>-■**.H >—^i^/i Ua'. 



«> 

nMOW" roltoi Dor uma oedra auo lbo«     _i.,™,f.._" 

^OMIOBÒ rAüLlSTANO-OO 
mm de Janeiro d* 1888 

ijteoroturlu do OUVUIMIO 

' ..M,-M noi reato» por uma pedra quo Ibot 
0Uin""3J or UOi manoraiquo otuvam rcuni- 
(o'*1^*, pVoiiaiidada* da ruada Alvarai Ma. 
ch,*Í-uindo í aiMÇSo aiaai paiiagelro* quaixa- 

G   . «o ir. Jo»* Sltlpp, chafa interino, qua 
r*m' ...leou o facio ao tr. delegado da policia. 
"""^ntí-bontom. pflai a horai da tarde, o pro- 

■""'——••••"• cm tratamento nohoipl* 
i accOBroatlido dn um ac- 

■^"IViii aue a»uv» em tratamento nohoipi 

daloucura e com« 
. CHIO giinygfij  ng   rr.w.iM»   viM«»iHi-iia 
1 "'irai doi enfermeíruf do eaUbaUcimeato, que 

tal "'j, loucura e começou a rotlfatarui tnítt- 
I CH>0auealiavam na meima enfermaria. 

1 "'ifoidoienfermeiruadoeatabalaciaiento, que 
tu a tegurar Geiailo, foi por eata mordido 

"tTÓ ir Albeito Friedenthal dará um concerto 
"^míimo labbado 00 (-henuram 3» immiftrantai ftcando H neito 
üHicIrio « »' reauniei teguindo para o inte- 

rior.         ■■■ 9 mm          
MA oolbelta 

, .orafio Ci,ín[ilui«montfl livra 
v.m GtopiSat, o »r. Joaquim RoJrlguei 

uardwa concadcu Ubtrdldt inco.iaicloiul »o 
»eu «crivo lanado. 

O ir. UM t Uiu da Oliveira, para cominc 
m?- T V>Í •nn'',«"»rlonaHllclo, deu lambam 
utierdada í tua otcruva Beneüicti, com a con- 
oiçjo Je lhe pre.ur íorvlcok por um auno 

u ir. Samual Aliplo Fragovo minurclttiu 
•u« eicrava Juvcntiuí, iol> u condleau d« lhe 
preitar Mr?MHjpnr um anno, recebendo a .n- 
dcmnuaçao de 300^000. 

—Km Sinto Antunii J 
dro Ferreira Ua 

J* mílro, durma ali- 8 J« l^everuim, H | 
dtrie«lift tfbokaM iudupciuiBctn ile diu I   I%,J._J_.J., . ,.        , n«..i.,   i     íi-. ii   /   ii    ...   i;....   i    Uoordam da §. e»c. o ar. dr. praildemo da 
DMlu d ' dire.-.tor. DaHt» âatl om dlBH 1 província. fa«o publico que pura o provimento 
tá KW o lim ila tlarçu, >J alumuo (jile'ua lorventla vitalícia deolUcIal do rrgiatro (e> 
qui/Mr   aitttr.cil'ar-He   deverá   juntili'in   ral da bypoihecai da comarca denta capital «ao 

HJ 

_ Juatingii o tr Pu. 
SiWíira riunia todo» o» seu» 

aicravoi e declarou que lhes ccncedorii liber- 
dade incoodlclonal no dia «oa que terminar a 
presento colhrlta que deva «or em diai de 
Agoato ou Sctemlro proiirco vindouro. 

—Em Cordairoa, o »r. Mnno-l B~fb;sa Oul» 
moracj ileu lihardíd: piem a IT escravos. 

—Em Ararai, o ir. I)irn:n{<" Uachi Mattoa 
declaiou roa tem 1 escravo» que no lira do 
corrente anno lhes dtrá piem llbardado, e pa- 

 àM, .--.  -«.IK.!». AJ6'". *nU"0 íquellei que qulxirem ftíar na fa- i^niu que, no corrente anno, a colheita do ■ XBada como colono*. 
cM do município do riaté »"* bem «MO' *» No Ampirr o ar José Pedro de Deus libertou 

wieeiperava n« *l»«« ?» ""•f*0' „,,„ m, '«• ««u» ««cravoa, com a condido de lerviçoi por 
Aiafra «ré t*»1"'^"""'•^;.fíi0."*/ 1 "«o, Idem aoaseui eirraVot, o ir. Joaquim 

noi. do que w calculava naquolla occaallo.dovi- Fiorisno Ao Amar, 1; o ar. Pairo Auauitodo 
3S io vento o i chuva que premdlcaram oa Oliveira flueno, idei?» tidoa oa ieu5"í«m a 
cafesaei. - i ""dlçao de serviços  até ao fim da safra deste 

.   .    *~r~~~ '■ "y0','•c«b«ndo cuda um ZtOO) mensaes drsdo 
•rololo de fogo | o dia Io da Fevereiro próximo em diante ; o ar. 
.....        .. ,1-,-».   Ben'ode 0'lveira Lome.idem, aos seus escra- 

llma força do infantaria, compoau de cem voa, por um «nno; o $r. Pedro de Campos l.e- 
priças. a »ol> ocommandodoar. mB(orfran- moa, idem. «o escravo Ambrosio na parte ulli- 
klim, fea, anta-bontem a tarde,   aaerclçio de maquenaíle linha. ' 
fogo ro largo do SSo Frane aco, deata capital.    ;    _>j0 Rj0 c,„0> 0 ir Lul| F(;1|eio de Soul|| 

Ai praçaa eatao bamdiaciplioadaa,aacon- concedeu plena liberdade aos aeus escravos e 
currencia da povo rol grande. . desistiu doa serviços dos Ingênuos. 

■ T^****"*^    . J..    _~T^'a Araraquara, o ar. Joaquim de Souza 
Por achar-sa doenta sagu.o hontam, com dai- pinheiro libertou todoa os seus escravos, 

tino á Corte, o cadatado l» batalhão de infan-      _Em Piracicaba.o sr.capit:o Miguel Antônio 
teria, Carlos Lula de Uma Baaioa. , Uonsalvea manumitilu 33 escravos e contratou-! 

^••^ os como colonos 
Santo» ]    No mesmo município, o ar. Antônio Mendaa 

.  u...._ ........    Qo^oy alforriou 3 escravos; o sr. Antônio j 
A's ^ horas da noito de anie-hontom, nesta je Almeida Rccha, idem, a »ua escrava Clau- 

cidade, a bordo do navio Plover, atracado a  dina. 
«na daa pontas, um marinheiro qno aa oecupa- _N0 jjoiro Paliado, o sr. dr. Antônio Netlo' 
va na deacarga da volumes contendo kerosene, Caldeira alforriou 50 esctavo», plenamente,' 
fleou bastante maltratado em conseqüência de continuando todos os libenos na fazenda. ! 
tar.lhe cabido em cima um dos «referidos vo-;     ■■■ ■ !■■  i 

iSuplliandO!* na "»<» ! 

pttiual-o director  oa  motivoM quu i> le- 
tardnrauí   luiqueUe   acto,    eó com pur 
miuAo ;.IIII, -mâ iuacrlptü. 

lüxceptiiuiu-ae as aulaa de linguati, em 
Que a mtitriuula será perimttidaaté o fim 
ao mm do Julho. A mutriculn terà lo- 
gàt, em todos o» dias utvU <l.n 10 huraa 
H(I mnin-dla, nu Hdla n. B. 

8. Paulo, 20 de J>ueiro d') 1HHH. 
O encarregado da matricula, 

Vrancüeo iynacio Alv*s de Sifjueira 

O dr. Iguacio José de Oliveira Arruda, 
juiz de direito do 2* dibtricto orlmlnal 
da comarcit da nauitale preddenta d» 
junta revi «ora de jurados, etc. 

concurrmues os cidadãos saguintee l 

l» Tanunte-coronel Joaquim Antônio  Dias. 
2» Ur. Eululiuda Custa C ir valho. 
.t" Bacharel Alexandre ItoJrliiues Barroso. 
i» Bicharei Luis Ladisláu de Tolndo Uantaa 
•*> Ctlmaco César J.i Oliveira. 
O» Major Antônio RodriRuos de l''{gualrcdo. 
7» Antônio C ndido da Richa 
8» Francisco (luimarles. 
Uu Joaquim Simões da Cunha. 
10a Virgílio Gomes CuicasrSis, 
Secretaria  do Cioverno do   S  P.iulo. 17 de 

Janeiro d« 1888 
O secretario da província 

3—2 Eslevam Leão Bourroul. 

Moléstias dos olhos 
O dr.  Arthur de Caatro racontamaaU 

O dr.   Viceute   Ferreira da Hilv», vice- 
presidente da eum»'» municipal dfsta 
capital, etc, etc. 

Pelo preseut'3   faz publico que, na re 
viaíio de jurados do termo da c*pital pro 
ctídid*   esto auuo, foram quH.lificikdos os'corrente, fio* 
cidadilos segniutqA : I ' 

.1 

SE' 

Manda fasser   publico que, em virtude 
do que foi deliberado em seíeSo do 3 do 

roarcado o praao improro 
gavol  de  30   dias a contar da presente 

' data   pum tudud   UK  cuuceBdíouariua de 
j datas tirarem o-i   ; PUS titulou e fecharem 

1 Antônio Cláudio de Kreita». Io? u"r(!no>'   concedidos, com prévio nll 
2 Antônio   Affouso  Lamounier Ckdo!nhBmento ^'^   Pl!UH   de caducidade das 

fredo (dr ) i coucehi80e<, ede u&u  serem mais attendr 
3 Antônio Ooriolano doa Santos. ' do* em ^«"««q^f roclama-çOeM. 
4 Antônio J )8qulm de Azevedo. I „ ««orntana da câmara municipal de 8, 
5 Antônio   Bodriguea  Xavier de Oli-  l H"'0' l8 do J»"0»'" ^ 1«8S 

ter-lhe cabido em 
lumes. 

Fieou em tratamento a bordo do mesmo na- 
Dia iti 

Tfira. 
li Antônio Rodrigues de Carvalho. 
7 Antônio Goulart de Faria. 
8 Antônio Militao  da Silva Aymberé. 
9 Antônio ÍVoosl Uodovalbo Júnior. 

10 Antônio domes de Almeida. 
11 Antônio Joaquim Machado. 
12 Antônio   de   Maecarenhas Camello 

Júnior (coronel). 
18 Antônio Manoel   Uuauo de Audrada 

(dr.) 
14 Antônio íoté Vaz. 
15 Antônio  Rodrigues da Costa Chaves 

(c&pitão), 

Servindo de se^ rulario o ilüciul, 
8—tt Manoel Avelino Vaz, 

■Sacola   nformal 
De ordem do illra. e rvdm. sr. director, 

couego Manoel Vioentu da Silva, faço 
publico que as matriculas para as au 
Ias do curso normal serão abertas á I* de 
Março proxieno futuro e encerradas k 15 
do paesuio mez. 

O» matriculnados do l* anuo deverão 
juntar aos seus requerimentos os seguin- 
tes documentos : 1° certidão de baptis 
mo ; ií" certidão de approvaçSo em exa 

de sulHcieucia ;   3* attestadu do mo- 
vlo a que pertence. 

—Domingo ultimo, transitaram 1 Ia passa-. 
geiros na Carril de Ferro deata cidade. i    Jcâo, nascido á 18 do Dezembro de 1887 üho 

—Acham-se nesta cidade muitos faiendeiroa do Francisco Diguglielmo.eda Maria Hermiona 
do interior da província que pretendem centra-  todos italúnos, 

ItJ Antônio Joaquim   Este»am Ribeiro ^«^'"om  a  tínn* roconhecida, do 

tsr ea-escravos para o serviço da lavoura. 
Nestes últimos dias estes t«m partido para o 

centro, ganhando aalario e garantidos por con- 
tratos. 

Dia i? 

Raphaala, á 25 de Deiembro de 1887, filha de 
Domingos Kosario, e de Dominga Calia, todoa 
italianos. 

Juditbe, á 16 de Dezembro de 1887, filha de 
QaldinoPedrczo Bittencourt, o Benedicta do 

O guarda n. 188 communicou a estação cen 
trai de urbanos, que, cerca de 1 hora da ma- 
drugada de hontem, ouvira a detonação de um  Carmo Campoi,tudos brxileiroa 
tiro partido daa ImmediaçSsa da rua do Conse-      Raymuodo.á 16 de Agosto de 1887, Alho de 
lheiro Nebias.   . Manoel Gonçalves, e de Angelina Rosa todos 

^••a^^"—— porluguezes. 
Foram multados, ante-hontam, pelo subde- oia iH 

legado do Brás: ! 
Firmino Jos< Fabiaoo, por InfracçSo do ar ti-      Víctor José, a 8 deste mez, filho de Baichade 

go 61 daa posturas muol^.paek. ^ r      ^    Jasmlho, á Ar.gilina.Condinóla, todos Itália 
José Machado Ferreira Bastos, por infracção 

de art. 51 das mesmas posturas 
nos. 

Laurentina.á 1» de Novembro de 188?, tHb • 
da Jeronymo Pereira do Miranda' e de B.ne- 
dicta Maria da Conceição, todoa brazileiroi. 

C3iu,T> Aeoreatlvo 

oitogadoa a S. Paulo 

Da estação da guarda urbana de Santa Iphi- 
genla foi transferido para a central, a disposi- 
SIo do ar. dr. chefe de policia, o menor JoSo 

e Oliveira.   | 
' Na terça-feira, inttallou-se no Polylheama 

Paulista um ciub que denominou-se: (/nu* 
Commercial. 

No próximo domingi realizar-se-á a eleição 
da direciona definitiva. 

I    O Am a que se destina o club consiste am 
musica,  gymn-stka  o   outros   divertimentos 
para os seeioa e suas famlliaa. 

;    O Polytbeama   foi offerecid» gratuitim.nte 
pelos seus proprietários para nela fuaccionar 

(capitão, 
17 Antônio   líenedicto   Marques Canti 

nho (dr.) 
18 Antônio Geraldo dos Santos. 
19 Antônio Louzada Antunes. 
20 Antônio Eutrenio Ramalho (tenente) 
21 Antouio Victor de Macedo. 

respectivo parocho ; 4° attestalu de me 
dico, com n firma reconhecida, de ^er 
vuecinado, não sulVrer de moléstia con 
tagiosa nem ter defeito physico que im- 
possibilite o magistério ; 6" licença do 
pae ou mnrido, sendo menor ou casada. 

Secretaria   da   Escola Normal de S. 
22 Antônio Cândido do Araújo Macedo paul0) lü (i0 janeiro'de 1888 

Acham-se hospedados no Hotel de França, 
chegados hontem, oa srt.: 

Antônio José de Almeida Camargo. 
Theodoro Leite de A. Camergo. 
Dr. Honorio Libero. 
Barão da Almeida Lima. 
Francisco Pedro da Siveira 
J. M. Barbou. 
Cândido Braga. 
Joaquim José de Faria. 
João C. da Coata Carvalho. 
Dr. Caroline Ferreira da Silva a família. 
Perfirio Alvea Ferreira. 
João Alvea Ferreira.  

Moroado ele Hantom 

A 18 venderam-se 4.000 saccaa de café. 
Mercado calmo. 

Entraram de 1 a 17 .   .   .   . 55.841   sai 
No dia 18  4 414      i 
Média diária  3348     i 
Vendas desde primeiro.   .   • 11.500 
Existência  .....        . 300.040     i 

o club. 

• O Mo<iueCx*oi'   • 

í 

A Alfândega de Santos rendeu de 1» a 18 do 
corrente réis 471:tt25gl38.e a meta de rendai em 
o meamo peilcdo l>4a38>444. 

Dlreotocla da InatruoSo 
Publloa 

RCQUSailUNTOS   DCSfACHADOS 

ou 18 

De Joaquim Alvares da Silva Peruche.—Con- 
cedo, dando-se opportunamtnte a parte devida, 
e contaado-se • período da licença desde o 
dUT 

Dul» 

De Francisco da Oliveira Celso —loforme- 
sa com aonuencia desta ditectoria. 

De Romso do Sousa Viaoaa.— Devolva-ae 
ao suppücante por intermédio do conselho. 

De Maria Ferreira de Azevedo.—Em vista 
da iaforaaçlo da secretaria, nada ha que de- 
ferir.   

Oflloloa da Juatlça 

Foi provido o cidadto José Jollo de SanfAu- 
M,aa serveatia vitalícia de offlcio de eicrivlo 
da orphloa e aoaeates do termo de Campos No- 
ves da Paraaspaaeaa. 

—Tal provido o cidadão Joio da Silva Ribei 
ta aa serveatia vlttlicU do oficio de tabellião 
do psblleo. iodicial e nous e escrivão do eivei 
da 

Sobre a mesa temoa o n 447, que traz u 
allegoria lobre o anno novo e o que findou. 

;    Agradecemoi. 

I    Deve chegar hoje A esta capital o diitincto e 
. operoio lilleiato sr. dr. Valenlim Magalhies, 
rtdactordas Notas d margem. 

Obltuarlo 

Sepullaram-sa no cemitorio muoicip.il os se- 
guintes cadáveres: 

Dia ii) de Janeiro de iSSS. 

Cândido Justini^no Silva, 71 annos, br.zl- 
leiro, viuvo, morador na freguesia da Conaola- 

, ção: etebrezose disseminada da medula eipl 
nhal. 
!Joaé Pinto Gonçalves, 47 annos, casado, 

português, morador na freguesia da Sé : lesio 
do coração. 

SECÇAO LIVRE 

Eati enfermo em 
naBaacher, 

Deixou ante-hontrin o cargo de jois substi- 
tuto da comarca do Ytò, par se ter Bodo o res- 
pectivo quatrieaaio, o dr. João Thomaz de 

Mo-nmaato i aolpador 

, Em Paroahybe. feraa alferrisdoa : pelo sr. 
Jeaé Maria da Silva Serre, U escravas, cem e 
elsoaoU da prcauçlo do serviços eté 81 da 
Daseabrodo corrente eaao: pelo sr JoaéPe- 
•raeo de Oliveira, oe seta escravos, cujo au- 
aereigaoramae, com o aaaaaaa clsnsola ; por 
d. Marb Praaça da Oliveira, idem, ides /pelo 
ar Joio4eDmsda Silva Serra. idem. idem ; 
paio a. Inegaia Marqaa da Sonsa Sobrinho, 
éeeeravoa, caa a elsoaola de serviços por 3 
anaee; pala a Cyrillo Aaioaio da Fonseca. 
Mot es seoa escravos, com a meiaa daosqie. 

— Em Mogr dos Crases, o a. major Fraa- 
daeede Almeida Mello Freire doa liberdade 
pieae a 18 eacravee; oe ate. coroaal Fraadsco 
Freire de Almeida Mello. Joaé Freira de Almai. 
da Heile. Joio de Peele Lopes e Mello o Frar- 
4*co de Almeida Mello Freire, herdeiros de d 

,idem, a Id; eo 
Hsm. é sua 

tiralesdra Freadeca do Mello, k 
a. Beraldo José Plato Maaite, 

«•ttl 

ém pleoa liberdade a soas 
■ame leaaaa e Beoediets, a 
do Aadrads. 

aa caeael Fabiaão Martlaa Alvea 
i preauçio de asrviçoa 

S.   Paulo 
liaaadaéi. aanto—baiaoa do 

Orando Hotel 
Villar & Comp. participam aos seus fregue- 

ses que já chegsrsm ss fasendsa que espera- 
vam   10-a 

S. Paulo 
O abaixo assignado atteata que soffreu 

de impurexa do sangue e que ultima' 
mente soffri 3 mexes de feridas em di- 
versas partes do corpo, e sarei perfeita. 
mente só oom o licor autipsorico e au pi- 
lulas depnrativaa de Mendes, o qne faço 
publico a beneficio da humanidade. 

Fasenda da Liberdade—15—1—88. 
Luit de Sã e Almeida. 

UepaalIarlaM 
Lebre, Irmão de Meilo e em todas as 

pbarmaciatt e drogarias. 
Em Taubaté, na pharmacia AllemS. 

Aviso importante 
Aa pessoas qne receiarem de Mffrerrm 

doa puimOes, façam uso das pilnlas su- 
dorifinas de Mendes, qna aio espec ficos 
contra o deflnxo ou bronebita a eonsti- 
paçQes aue é sempre donde nasce os en- 
commodos pulmonares. 

Curativo sem dieta em pouco* dias. 
Orande deposito da casa da Lebre, Ir 

mio de Mello e em  todos os deposites já 
annuuciados. 6-—'À 

(2 por semana] 

(tenente). 
23 Antônio Jusó Capote Valente (dr.) 
24 Antônio da Rocha Leite Júnior. 
25 Antônio Muniu de Souza (dr.) 
26 Antônio   Bento   de tí.uiza e  Castro 

(dr) 
27 Antônio d>t Cotta Moreira. 
28 Aut nio (lomes de Araújo Filho. 
29 Antônio Luiz Tavares. 
30 Antônio Beuedicto Coelho Netto, 
31 Antouio José. Ozario da Pousem Ju 

uior (capitão). 
32 Antônio Gabriel Franzen (ivnumen- 

dadrr. 
33 Antônio Elias da Silva. 
34 Antônio Manoel de Oliveira. 
35 Antônio Pereira de Mello. 
3S Antônio Maria Chaves. 
37 Antouio Canuto de Üliveicu (teuen- 

te). 
38 Antônio Itento de Paiva Av.evedo. 
39 Antouio Carloa de Santa Batbara. 
40 Antônio   Cau>!ida da Costa Aguiar. 
41 Antônio   0arl"<i   de Campos   Mello 

(teneut-). 
42 Antônio Pio tíLoy Zanetti. 
43 Antouio Andrade de Sotiüa.   " 
44 Antouio Vieira IJi>ga. 
45 Américo Oahão Bueuo. 
46 Américo 
47 

O secretario, 
José E. C.deSd e Benevides. 

15-3 (alt.   
O doutor Ignacio José da Oliveira Arruda, juiz 

de orpbãos desia imperial cidade de S. Paulo 
e seu termo, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

em virtude do que determina o art. Vá do regu. 
lamento que baixou com o decreto n. 5133 de 
13 de Novembro de 1872,tendo sido por mim en- 
tregue a carta de liberdade ao escravo Jesulno, 
por imermedio de seu ex-senhor João de Olivei- 
ra Cunha, libertado pela 7* quota geral e 4* 
provincial do fundo de emancipação, pelo pre- 
sente ciinvMo ao mesmo ex-senhor, eu quem 
direita tenha, para no praso da lei receber a im- 
portância de 500|00U, preço porque foi manu- 
mitlida o referido Jesuino. 

i E para qua chegue ao conhecimento de todos 
os interessa os mandei pass; r o presente, que 
ictá imbllcado pels imprensa e affixado nos lo- 
g^resdo costume. D.do e passado nesta iispc- 
rial cidade de S. Paulo, aos 12 de Janeiro do 
1888.—Eu, Diniz Prado de Arambuja. escrivão 
de orphãos o subscrevi.—/^nacío José de Oli' 
veira Arruda. 3—3 

CislaeAo 
FRKGUEZIA DA CJNSOL IÇÀO 

O fiãcal desta fregueziu fua saber que 
até o lim deste me.; SãJ obrigados os 
teus donos, ountracUate^, locatários, 
etc, a mandarem caiar os quartos, cor- 
tiços, casas de quitanda, tivernas, casas 

Rodngue. doa Santos (dr.) £   'st    estalígens, amaiena de man- 
MeUoV?'82 Almeida ti,^,,,, albergarias do vaccas, eooUei- 

48 Américo Ferreira de Ab:eu (dr.) 
49 Alfredo Augusto de Azevedo. 
50 Alfredo B.ututan de Alvarenga. 
51 Alfredo Ribeiio dos Santos (dr.) 
5'J Alfredo   Augiuto  da Corta Aguiar. 
53 Alfielo JOEó   Martius de Araújo (te- 

nente). 
54 Ângelo   Carlos de Abreu (capit&o). 
66 Ângelo JoioZanchi. 
66 Alexandre Olaas. 
57 Alexandro Machado Uuimar&es. 
58 Alberto   Gonçalves   Pereira de An- 

drade (dr ) 
59 Ayres de Campo.' Castro (alfere). 
60 Adolpbo Nagel. 
61 Agostinho Pinte d" MüuJunça. 
62 Ascendino Aug,..-',í dos R^iá (dr.j 
63 Augusto de Sau .. Queiroz [dr ) 
64 Augusto  Olavo Bodrignei Ferreirn. 
65 Affins) Corumbá da Foubec*. 
66 Affonso de Albuquerque. 
67 Alonao   Guayanaz da Fonseca (dr./ 
68 Arthur Bitteucourt 
69 Arthur E-lusrdo do< Santos. 
70 Arthur Prado de Queirux Telles (dr.) 
71 Arthur Alves Barbosa. 
72 Aureliann Pereira Bamos, t 

73 Aurélio LO[.B.S Baptista dos Anjos. 
74 Arlindo Machado de Oliveira. 
76 Armando Hosa Pereir». 
76 Amaro Vieira da Silva. 
77 Amador da Cunha Buenu (dr.) 
78 Anastácio Pereira de SOIUH. 

ras, casas em que se trabalhe com ma- 
teriaes auimaes ou vegetaes, e em geral 
todo e quülquer estabelecimento em que 
se agglomere grande numero de pessoas, 
pois uo ultima dia deste mai procedari 
a correii;:Vj ps.r<i verificar se a postam 
foi cumprida, multüudu uquelles que se 
acharem em falta e apresentando em se 
guida a relação 

do o jugo tia entrado, os objei-.tos para 
ellu destinados eipntitnH a venda ou en- 
'•'■ntr»il(, i a  vista uns lugares pbulicos, 

o w !?/,r,,!l"ndld"í e 1,^0uÍUl}tÍl-Í?snní;'
clle<r,,d0 d» E«<>P*. onda fwquãntott"i '' .afnetor incorrerá nu multa da .^'1000 oli2]c„   ophthaímologicai» dw mala ce- 
lebres prifessores, dá consultas no largo 
ila Sé n. 2 de 1 as 3 horas, oecupando-se 
exclusivamente oom moléstias a opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua   da Santo Amaro n. 48, 
onde dispõe de excellentea accommoda- 

t 8 dias de prizfto. 
% 1*. O cliof» da cada quu permittir 

o jugo de entriulo com os transeuntes, 
responderá pelas infracçOes dos que com 
ello morarem ou nella se acharem. 

Os eiicriivos,ux<'eptu»dos os que estive- 
tem oomptehendidos ua hvpothese do % ^gg pmdÕM^d»BÕtT 
antecedente,   serSo   recolhidos ao cala- T      r     «._«_ ___ ""■.-- 
bouço por 24 horas. I «ri»*» aaai p*l»r« 

Art. 189    Aqurlle que no jogo do en- { 
trudo, com violação   do art. precedente, 

pafcraa 
30—9 

servir-se do porvilho, | ds, grasu, kero- 
üene ou substancia xumelhaute, sotfre- 
rá as penas do art. antecedente, além de 
ficar sugeito a satisfação do datnno e de 
responder pelu crime previsto uo código 
criminal. 

Secretaria da policia de S. Paulo, 18 
de Janeiro de 1888. 

O secretario, 
Alfredo Ilibeiro doe Santos, 

3-2 (alt)  
0 dr. Pedro Vicente de Azevedo, presi- 

dente da câmara municipal da capi- 
tal etc. 

Manda pelo presente chamar ecucur- 
rentes por 15 dias, a contar de hoje, 
pura o calçamento a parallelipipedos daj 
rua DufMie de Caxias em continuação e 
rua da ustaçSo até o Largo dos Guaya. 
uazes. 

As propostas, assiguadas, selladas e 
fechadas devem ser entregues na Secie- 
taria da câmara até o fim do referido 
praso. 

Secretaria da câmara municipal de S 
Paulo, H de Janeiro de 1888. 

Servindo de secretario o offlcial, 
Manoel Avelino.Vaz. 

Mercantil de Santos 
«8*   DIVIDENDO 

Os accionistas deste Banco, cujas ao- 
çoes se acham registradas nesta praça, 
s&o convidados a receber na thesouraria 
do mesmo Banco, do dia •• do corrente 
em diante o •8* dividendo de suas aç- 
odes, relativo ao semestre findo em 81 
de Dezembro próximo passado a raxio 
de 8QMMM por acçio ou 8 % ao anno 
sobre o seu capital. 

Santos, 11 de Janeiro de 1888. 
2 2      Camillo de Andrade, gerente. 

Secretaria do governo 

l>e ordem de s. exc. o sr. dr. presiden- 
te da província, faço publico que para 
provimento ua serventia vitalícia dos of- 
ticios de tabellião do publico, judicial e 
notas e escrivão do eivei, e de escrivão 
de orphãos e ausentes do termo de Cam- 
pos Novos de Paranapanema eão concur- 
rentes os cidadãos seguintes : 

1* João da Silva Ribeiro, (para tabel- 
lião). 

2* João Baptista da Luz, (para qualquer 
dos oíficios). 

3* José Júlio de Sant'Anua,(para qual- 
quer doa offlcios). 

Secretaria do governo de S. Paulo, 11 
de Janeiro de 1888. 

O secretario da província, 
Estevam Leão Pourroul, 

Faouldade d» iMreito da 
fetOo A»aiUo 

De ordem do illm. e exm. sr. conselheiro di- 
rector doutor André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que, pelo praso de quatro mexes 
a contar desta, acha-se aberta nesta secreta- 
ria, em todoa os dias uteia, a inacripçio para o 
concurso á cadeira de substituição de geogra. 
phií,. historia', phllosophia e rhetorica do curso 
ie preiraràtorios anneto a esta faculdade. 

Aos candidatos incumbo provar L  % 
1* Aqualid^dc de cidadão brazilcirõ.'°,,^.— 
ã» Maioridade legal. 
3°  Moralidade por meio de attestados dos 

Earochos o  de folha corrida nos Io ;arí s onde 
ouverem residido durante os ultimo- cinco 

aonos. 
4i> Capacidade profissional. 
Secretaria da faculdade  de   direito ds São 

Paulo, l.o de Outubro de 1887. 
O secretario 

d. v por i.) André Diai de Aguiar 

■ :ii-*»94m';t.»v.írs:9 

AMÜNÇI0S 

t 
A familia do  finado msjor Antamio 

Pinheira de   Oliveira, do fundo 
, . , da alma   agradecem a todos as pessoas 
doí lusra t ir« » ilün- 3que a ,uxiit,r8m durante a enfermidade 

trissima câmara pura  cumprimento da 
lei. 

|    A multa é a de lof 000. 
I    S. Paulo, 13 de Janeiro de 1888. 

O liícil  da   w"(r«,   na freiruezia da 
Consolaç&o, 

5—'. ^fMfred/o I. de Assimilo. 
I*iu((ira íirt.N i>á|t.iy rl'A0a 

FBEOUEZIA   UA   CONSOLAÇÃO _ 
O fiscal desta   fieguexia jior este inti- 

ma a   iodot.   oe carroceiros  ■ mprf(í!àod 
na venda d'sgua por meio de pipas, que 
dentro de 15 dias, sob pena de multa de 
101000 e deposito, dit .s carroceiros man- 
dem pintar   suas carroças e barris, con- 
servando   as   torneiras  completamente 
e roladas 

S. Paulo, 1» de Janeiru de 1«88. 
Alfredo A. de Azevedo 

Ô-4 {ali.2 

até a hora final e desta até aquella que 
foi conduzido até sua ultima morada o 
mesmo finado,bem como as que acompa- 
nharam o seu cadáver, e de novo implora 
para o acto de caridade e religião, con- 
\: iraiiw.i e aoa M ;i . (-os i pare.tes 
pare assistirem a mis...", no 7' d:a, ^it 
peLi deudeòcanço «terno ^ri, reíHijaaex 
ta-t.'i», 20 do'corrente, as 8 horas da 
mauüã no o uvontu dt Nossa Senhora da 
Lu?. 

por   mala   este KC»O, seu c*erno -eco 
nhecimeutc. 'i -■' 

S. Paulo, 18 de Janeiro d» 1888. 

mo, lu de Janeiro 

Não tom fundamento o boato sobre o estado 
de S. M. o Imperador. 

—O cholera appareceu no interior do Chile. 
—Continuam os apparatos militares em toda 

a Europa. 
—Consta que o príncipe Karageorgevitch 

pretende o throns da Bulgária, sendo apoiado 
pela Rússia. 

—Foi solemne a collaçlo do grau aoa douto- 
randos da.Faculdade da Medicina. 

-Deram-se graves desordens no Peru. O 
presidente Iglezlaa foi expulso. 

(Do Centro Telegraphieo da Imprensa.). 

filo, 10 de Janeiro 

Houve hoje coliação de grau na Faculdade 
de Medicina, entre os novos doutores ha dois 
de S. Paulo e dois do Rio-Grande. 

Buonoa-A.yx*eat 19 de Janeiro 

E' certo que aará feito brevemente a nnlft. 
cação daa dividas. 

Salta, 19 de Janeiro 

Não houve nenhum caso novo. A epidemia é 
de cholerina ligeira. 

SantlagOt 19 de Janeiro 

Deram-se 35 casos de cholera e 15 óbitos. 

3 Valparalaos 19 de Janeiro. 

Daram-se 87 casos de cholera e 88 óbitos. 

Vlenxxa, 19 de Janeiro 

A situação política parece novamente com- 
plicar-se, nas   rodas políticas msnifestam-se 
ceftas^apprehensões, receiando-se graves aBona0 

tecimento*. 

Berlim, 10 ds .Janeiro 

Afflrma-se que a Ruasi ^e D'' 
tendas europáas de confiar ?o - 'ido m*- 
Bulgaria ao prinsipe Karageorguvucn candida- 
to do ciar. Preve-se,porém.que as potências não 
acceitarão, não se sabendo qual será então a 
altitude da Rússia. O sentimento geral 6 que 
haja conflagração. 

. Liondroa, 19 de Janeiro 

Todos os jornses commeatam a altitude da 
Rússia na questão do Oriente. 

Parla, 19 de Janeiro 

A imprensa francesa conserva a maior re- 
serva na questão da Bulgária. 

—Estão entaboliadaa negociações   eatre  a 
Fiança e a lulia, acerca do incidente de Fio-  -. 
rança e contracta-se certa tensão nas relaçSea 
diplomáticas. 

Hotel de França 

EDI7AES 

•cerelarla de severae 
(Je ordem de s. exc. o ar. dr. presiden-j 

te da   provineia,   faço publico que para; 10—0 
79 Arthur Jerunymo de Souza AzeieJo  provimento na serventia vitalícia dos of- 

(dr.) ticioa de tabellião do publico, judicial e 
80 Barão de Tatuhjr. , notas e escrivão   do citei, e de escrivão 
81 Benedieto José das Mercai. de   orphãos e auxentes   do  termo de S. 
82 Benedieto d* Carvalho (tenente).      i Manoel do   Paraíso são concurrentes os 
83 Brasilio   Rodrigues doa Santos (dr.) cidadãos seguintes : 
84 Brasilio Augu-to do Oliveira. }    Ia  Joio   Baptista  de Oliveira César, 
85 Bento do Oliteira. (para tabellião). 

2*  Antônio   Luiz de Souza, (para es- 
crivão de orphãos). 

Secretaria do governo de S. Paulo, U 
de Janeiro de 1888. 

O secretario da provineia, 
K levam Leão Bourroul. 

Vende-se este bem montado KStabeUclmea- 
to. O motivo da venda não desagradará o com- 

■ prador. 
!    Trata-se com a proprietário, .baixo assig- 

nado. 
S. Paulo, 2 de Janeiro de 18S8. 

Guilherme Leieit. 

•~í*í-í*ifeí 

de direita dr M. 
Paalo 

Do ordam do esm. sr. cuns«lheiru di- 
rector dr. André Ainr.i.-i'-'. de Padas 
Pleurv, ftç.! publico : A matrieiila ; ara 
aa aalaa preparatórias ooaeçari a 27 de 

86 Bento Soares de Queiroz. 
87 Benjamim Con<-tant de Oliveira. 
88 Belisario   Lopes Regadas Sobrinho. 
89 Benedieto Martins de Siqueira. 
90 Branlio Timotheo Urioete (dr.) 
91 Carlos Samuel do Araújo (dr.) 
92 Carlos de Meira Botelho. 
93 Carlos Reis (dr.) 
94 C»rloe Cfríllo de Caatrn. 
95 Carlos Teixeira de Carvalho. 
96 Carlos  Leoncio  da Silva Carvalho 

(eonfelbeirc). 
97 Cirl' s Ja Sjusa Qurircz. 
98 Carlos Augu.ti  do Morba (capitão). 
99 Carl .ajPaniel Rathe. 

100 Carlos Augusto da Andrad". 
101 Carlos  Marcondes   de Toledo Leasa 

(dr.) 
102 Carlos Augusto Garci« Ferreira (dr.) 

L a^VnWTCgHPa J 

rallela 

JOÜO DE ENTRUDO 
O exm. sr. dr. chefe de policia desta 

provineia, manda fazer publico que es- 
tãj tomadas aa provideaeias, no smitido 
de serem observadas fielmente as postu- 
ras municípaes com relação ao jogo de 
entrudo. 

E para  que ningem allegue ignorân- 
cia, manda o memo dr. chefe de pblieia 
transcrever UJ   mis. de posturas sobre o 
aesumpto. 

Art. 188    K" completamente prohibt- 

E.de ferro Sorocabana 

Rio, 19 de Janeiro 

O mercado do catt continua calmo. 
Hoq{ea vend«'-"n-«- --ío 850 aaecas. 
L.airar..u hontem—b.' 70 saccas. 
(■iiistencia criada em—V"v!.'/00 saccaa. 

Preçai do café : ' 
1» boa    .    Na.iiini 
1« ord.      68900 a ''ílOO por 10 kiios 
2> !»«   .   5S120 a 5$»*;   >    .   " i  ' -  ' 

—Ptci-:J;r.:;   Ja   Europs  a escalas  entrou 
hoje no.-c -lor'? <> -a iuf-; Stroia ". ds linha 
de Marselna. 

Liondraa, 18 de Janeiro 

Cara de Rio, Krtt erdiaary, fleating, esr» 
ges< 72 scheiiai par ns libras. 

Ca« de Saatoa, geod average, •eattag ear» 
goas 78 scheliag per lia libras 

JEXavrra, 18 do Janeiro 

Café do Ria, boa ordiaslre, 99 Ir*. por 5» 

Gaíí de Santos, good averaaa, dispeaible et 
eounni 00 fra. 75 c. per 5o illogisiiiiiias 

Maçado de café mal sustentado. 

18 de Janeiro 

real adlasry 18 yf. por M 

avarage 74 ft. per 

Rio Café do 
libra. 

CaM de Saatoa, good 
SOÜbra 

Mercado muito calmo. 

K 

De conformidade com o art. 63 do de 
creto n. 1930 de 26 de Abril em 1857 
faço publico qne no deposito da compa- 
nhia em Sorocaba existem oa srgnintes 
objectos : 

Aehada aaa earrao 
1 chapou com capa branca. 
2 guadan-cliuva. 
1 mala de viagem,de lona. 

MeaFeiaderlaa 
aaJeUaaae 

1 encapado t ibeila da bilhar, B. D. 
1 raixi.te roupa, J. A. 
I dito de vinho, T. & S. 
Sorocuba. IS :íe J.sneiro de I8KS. 

(i OtUtrer, ivepector geral. 

Uza. 18 de Jaaeire 

Café de Rio, Irai ardiMry, 100 a 101 «rs, 
60 c. ro-   Se kUocraauaas. 

Antuérpia* 18 Janeiro 

Saatoa good ordiaarr  «6 casa.   per CeM 
libra. 

Marcado calmo 

CaM de Java,   gmé ord. 

18 da Jaisire 

«I 

N 18 

CaM de Rio, good loa 
asdio 18  ceats for libra. 

CaM  do Rio. filr,   goa 
(pr«v« media^ il 3/4 ceau per Ura. 

Café do Rio iair a. 1 (a livrar 
casta Si por Obra. 

lAgemu* tfJraa) 
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CORREIO PAULISTANO   20 de Janeiro ue 1888 
—— 

AYISOS 
O* advotfittlwa üodngo Lobato e 

i- ! >]0lll*n i ui aou odcriptorio á rua 
da IinjiHratiiz n. )9.  

l>i-.  ■•'oll^ufilo ioaviillioli-o 
Maüico. Kstiilo no Largo do Pulado 11. 4. 
Chnmndoi por eicrlpto a qualquer hora, 

m ■ .mo ilipittiie a noite, bom como para o in- 
terior d.i provinciu 

Contultat das 8 aa 9 o da% 'i it i.  
«i< <ilco • partelro^dr. Mullo Oli- 

Teira, r^dsnoia rua HarSo do Itapeti- 
nm;'" "5. Consultório—Kua da Impera- 
triz 53   íM 1 as 3 horas. 

Attwnda a Rhn.m)idii.H pafa   o   intnrior 
MLoloaKiM» ao poico <a ao uoria- 

V*o—MEI •ICO— O dr. Msrnoi Arruda mu. 
uuu MU comultoric e rMidoncia para o largo 
da Sé n. 1), onda attonde a chamudoi a qual- 
quftr hora f dí contttlUl 4a« 7 *« g da raanhi 
• <to 1 it í Un tarde. 

Chftm-i 'ot fgio ífíl^honr n. .ia   

O uiív<iNi«»<lo Joii^uim I'. de Azatu- 
buin vt-iu eticritítorin i rua do Imperador 
n.'«. 

ailâ«»8<;o, dr. Uuluiio.—Kezideu- 
cli* lurpo do Arouclie a, 50. Couimltorio 
do 1 As 3 korae & rua da Quitauda u. 1 
8obndoa 

Pode ser chamado polo tolophonun. 155 
wa aqtteUa, ou pelo de u. jiara Pite. 
oi*ci v o^atlo ilv. iioi\íõ"c»"»i vSo 

d.« t Hnaiti e sillvM, páclo ler p-or.orado 
uo eaenptufie du> ara. loaxitliairo OuciUde 
Azevadoedr. JuM Turuira Úotui^u, » ".i« dí 
8. Bento r.   M. rt*   (■ .-   1 h(ir«i 
^••<w*-*T     .  firriri   111   -   -- -if"   ITIT    ~   Til—I 

Attvogado.— O dr Pampbiln Mnitoe 
Prno te (.tr>iilh'ia tdKOKadu COID ou «rs cor. 
Mlheiro   DIMIV.IU ^iroiidu e dr. íoSoMoutel- 
ro, HA í' o '<.'; lii« ..•«;.■», ► - * dn ?, Bento n. S4. 

Aí/tiriilo 11 ohaLuwKis í-íI:"* qnalcjair pa^to d*. 
pro>iucl*. 

(iiiLLiiii izeioo 
Internato e Externato 

UB 

instrucção   primaria 
20~-UUA DO SENADOR 

e  secundaria 
Q.EIKOZ—20 

Reabrem-se as aulas no dia 
Os prospeulos serão eaconlrados no collegio, que poderá 
«iciíoHrw das g horas da manhã ás ft **  ♦»«'<'» ser visitado 
S.  Paulo, 18 

1 de Fevereiro, 
legi 

(i da tarde. 

5-2 

6 horas 
de Janeiro de 1888. 
 Joaquim Jjggé «Io Aggygjg MaMirow. 

ík.OVOGAX>0 
0 btobarol Aírodiaio   Vni gii pcid . ser pre- 

C:;í silo ..as 1 horsa ao Qiiiln J'.!.   HiB •eu ejen- 
pta Io,   a ruj .n   Imperatriz u  41, t> andar, 
i* uacihü   s vn cana .!e M'S i-MOidonei», a rua 
d-'. .1     va-:i ''l.-r.-i        IC. 

O dr. Ernesto M. Pedroso trabalha uo 
escriptorio do Couselheifo Barão de Kama- 
Ibo, à '"ravejisa da Sé n. 4,fsnde aeréten- 
contrado da* 10 KS 8 horas do. tarde. 

RRiriilnticia, rit». d« S   Jo&n n, 55 

D. ROQUE DA SILVA i COMP. 
Importação direcla da Europa e Estados-Unidos 

Completo aortlmento de etningardaa    de 1 e 3   canoa (amoricanaa,  ingleiaa, belgai   e 
franceiaa.)   Elüplnsarda* togo central Cioke-Bora, ptstolaa» carabinaa Plobort 
Wincheiter.Gott' e Speacer, revolverei Smith-Wessun.o outros fabricanto. 

Cartuchoi fogo central • t broche de todoa oa calibrei e de diflerentes fabricante», balai 
e oapoletaa. 

Artigos de pesca e de viagem, oleado, tapetas, bandeijas, harmônicas, bengala» 
RUA DE S   BENTO N.  12—S. PAULO 

VBNDAN POR ATAVAUO   B A VAHBJO 

Casa ii]s|iecial 
DB 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n. 77 Â 

NeMta CIIHH, depuaito da fabrica a vapor á rua do Vlacoudu de Caravella* 
n. 16 «filial do estabelecimentn na corte á rua do Ouvidor 81, encontrar se-ha 
gemprn uui Hortimnntn cotnuleto doa denenhos da referida nostia fabrica (a mais 
importante da America do Sul) a preçfm cxressivaitieulo baratun, bem como de 
papeis pintados e.-.tranpreiros recebidoH dirc.ctaiueuto dan )>rincipaes fabr:cas da 
Europa, que vendemos pelos preços da côrle. 16—6 (alt.) 

David, Fonseca A C^mp. 

Sala 

( ) 

Capital, Três Milhões de Libras  Esterlinas 
(Cerca de 90,000:000^)000) 

if.rtiti-a  »MeuíM'Mj»K.5.S;.«.«v.;)r. Leo- 
pold.j iamof, consultas das 10 fea 12 horas 
du mft.ihS, chamados a qualquer hora, 
ua Drojfi ia Oiintral Homoeopathica, lar- 
PO 'il< .-    ÜKTttíl Ti. htí. 

AJ•♦ Wí acía.—«O advogado Porfírio A. 
Fijjueira d'Agtiiar, tom seu escriptorio à 
trar(í.<.H da íjén. 3. Residência rua Epis- 
COphi,   10. 

Mosq uitos 
PÜLGAS ETC. PERGIíVEJOS, 

õHSU) parecem itifallivelmente com o uso 
rio bciu conhecido B verdadeiro       60—2 

PO'UA   PKII8IA 
("hr^nu nova lemes'» à 

Pli irmac í«   Ypirangíi 
N. 25-RUA    DIREITA—N. 25 

EU 

35. 5»^-XJX-iO 
i*rftf<t t'e caiu |tucot.u .   .    1^0110- 

'• Cada nacoto do  vt-idí'',  .     ,,,  . 
',   Per-sia le%&r™™"'0 I ó da 

• L.    ,.j.f-diH  detalhada ex- 
,   ^•■éncuq&o  do sou us" 

Tlomotxe-so put-a o tntevloi* 

(DB L.1VEBPOOL) 

Capital,   Dous Milhões de   Libras   Esterlinas 
(CERCA  DE 80,000:0000000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(€BBGA  DB 00,000:000^000) 

OPPRESSÍÕ" 
TO»«« 

UTUui-oinni ASTHMA NEVRALGIIS 
OURA 

piiu uuiin une 
Aapira-ae a fumaça que penetra DO peito acalma o symptoma servoao, CasUlta 

a eapeotoraçafi e fivoilaa aa fonoçõu» doa orgaoa raeplratorlaa. 
¥—«■ — ■»■»■<■ —a mm é» S, MWC, •—, — ■■■ liea«ret —a »ad» 

Segura-se   contra o risco de 
nas mais favoraveiscondiçdes. 

AGENTE EM S 

incêndio prédios, moveis mercadorias, etc. 
50—10 

PAULO 

SORVETEIUS AMERICANAS 
Produzem o molho- sorvete em dei 

minutos o com grande vantagem de^con- 
Bumirem pouco gelo pclu aperfeiçoamen- 
to do -ystema. 

Era cunsequeaoia do grhadesortimen 
to  üua maudamos   vir e c- utracto que 
fiziíújos com o fabricante, podemot, ven- 
del-as por atecado e a varejo, a preços 

Sem oompotenol» 
Wk DE S. BKNTO N. 36 

S. IPAUI.O 
Pedro P. Bittencourt & Comp. 

V    n«potito de yMfga e parei» pintado» 

VICTOR NOTHMANN & COMP. 
 Rna de Sgo Bento n. 49  

BANOOBIGASBIÍi 
Canaillo Cresta & C. 

.48 48-- Rua de S  Bento- 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 
B DBLL.B 

Companhia di Navigazione Italiana 
L.A. VE1L.OOB3 
PWATKLiL.I X-.AVA11BUL.L.O 

d'ltalia. Portogallo • Isole, Spagna, Periga 

Perfumaria - Oriza 
k. LEGRAND, PAfí/S, rua Saint-Honoré, 201 

ESS-ORIZA     SOLIDIFICADA 
PSRFTmXEB ooMroxicros 

INVENi;\nSCIBNT1KICA COM DIPLOMA DE INVKNÇÃO EM FRANÇA E NO ESTRANOBIRO 
Os Ferfu.ixt.ea aolidoa da Esa.-Oriza 

PriparadM por meio de nm processo novo, possuem ma grii de concentração e suavidade ate eatr disMobitldo 
São enceirãao;, debuhe da forma üe Iitipig ou JPasttlhuu, dentro de frasquinhos òu I 

vidrinlws fáoií de levar OMWga. Hsses Ljãpis-Pcrfuuies nio se evapórão e podem ser \ 
substituídos por outmê, quando estiverem gastados.- 

Têm a tnorme vantagem de comnwnioar o cheiro aos olyeotos pistos em contado com ellu, 
sem os molhar e sem os estragar. — mu tsmm LEVEMENTE PARA PERFUMAR INSTANTANEAHENTE 

11,—vÇ-ZòHa. o aixaltruior Rouxxi Branca, Papel, oto., «to. 
BKPOSiros UM TODAS AS 1'LIINGI1"ABS        |       Afantfa-ío « qum o poí/r, franco d» Porte 

PKRFUMAHIAS DO MUNDO I 0 faía/oío dfls Perfijmea, com oi propõe. 

B 

DK ARRoae 8IMON f~* 
Sabonete  Orexxie Slnaon   J^ 

preparados com glycerina, para a tollette diária, contra   ^m^ 
aa influencias perniciosas da atmosphera e para dar ao   J 

roslro: Frescura, Uocidade e Macieza. o9 
mUSTRÂL ÁS MUHíHOSâS IHITÁÇOeS. "Ei 

J. SIMON. 36, Rue de Provence, PARIS I*»-» 
PRINCIPAES PHARa*CI*S, PERFUSERIAS ET LUAS DE CABALLEREIHOS.       133 
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LINEA 
LINEA  

Rilasclano Tratte Sopra Primari Baochieri 
Londra • Amburgo. 
Speolallta-Vaslla Oauxblarl delBanoo dl r^apoli • delia Ba-- 

oa Maalonale dei Regno d'italla 

CAflIIUO-VALUTE 
Compram e eendeno Moneta síraniere d'oro e d'argenío, e 

Bigliêttidi Banca Síranieri \ 
Olornl utlllapertu dalle oro S dei matUuo alio o  •>     dl «ora 

acloml  foitlvayoi-to  dalle 8 allolt dei naatMiio     25—15 

Industria Nacional 

PURGANTE 
óo O JJUVADU nL* ACADUtlU Ite. MüUICIUA u» 7j^ 

«ac-llior 
PUHGANVE 

O PO DE R06É 
(POUOBE ÍIOCÉ) 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

Não  ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 
r.A.ZIKXO.A.: 

CASAUFRCBE 
It, na JIM», MIU 

^pppppnrv^pppryiPR^pppppppíy 

PRAÇA E A QUEM COM- 
PETIR 

O nbaiso auxiguado, fazendeiro resi- 
dente f m Tanbaté, d-clara que o seu ú 
Iho Mnnnel Üias Cardoso Júnior, que 
até aqui tom oi io "íitudatile de prepara- 
tjiio.--, »•■ 1:1 e continnaiá a estar sob a 
hugeiçã) paierna, nã.> sendo validos 
^uap.-quer contractos que por ventura 
pnnfiihir coinpromettendo o SPU pecúlio 
ad^ntieio ^em a devida auctorissçio. 

Neste sentido oabnixoas^iirnadoprotes- 
ta fíüür valer oa «ea!" direitos para que o 
CWBKS conto imbecil e inespe-iente, nto 

j i illadidc, como já o foi, por expertos 
ae vivptn dert» gênero de neg"rios. 
Tsub«té, 14 de Janeiro d» 1888. 

3—2 Manoel IHat Cnrdozo. 

Fabrica de Mechase Palitos 

     Paulo. 
irqe Eisenbach 

Encontram-se  nas prinoipaes casas 

DR. CARLOS mm 
Aviso aos iminifíninies 

A sociedade Promotora de Immigraçio 
en" rrppa se de tratar gratuitatceiite de 
todas »< dependências que os in.mi^ran- 
tsa possam   ter   perante o governo e to 
das a» repartições poblica-t. 

Pcdom dirigir f os imnrgrsntes a 
rua do r'.. x n. 1, escriptorio da .-ocie- 
dade, das )0 horas da manh& as 2 d» 
tarde, qavedo tiverem as referidas d» 
penderei»- 

S. Paulo. 14 deJ»neirode 1888. 
Miirtinho Pmdo Júnior. 
yirolno de Soutn Qufirot 
Hnfael Aguiar Paes de ffarroe. 

ft_3 (3 em 8 d.) I 

PIIUUS DI6ESTIVAS DB PANCBBATIHAI 
de DEFRE8NE 

Phurmaceutieo de 1* Classe, Fornecedor do» Hoipitae* de Pari» 

A Poncroatina empregada nos hospitaes de Paris, 6 o mais poderoso | 
| digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerir ei 
■ tornar assimiláveis nSo Somente a carne e os corpos gordurosos, masf 
1 também o pio, o amido c as feoulas. í 
I Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteracSo, ou 
• ausência de sueco gástrico, IntlaimnacSo. ou ulcnracnos do estômago, ou 
ido intestino, 3 a p> pílulas de Pancreatma de Doii-.jane depois da co- 
Imlda, sempre alcançam os melhores resultados o sfio por isso prescríptas 
■pelos médicos contra as seguintes affeccfiea: 
IFalta de appetlte. f Anemia. 
fUúm digaatdee. } Dierrhea. 
I Vomitoa. | Dyaentaxia 
ÍFlatolanoia eatomacal.l Oastrltea.    __„. 
>oinnolancladepeiaiiooiner,iTemitee<ai mãomfnlum a gravldesi 
PANCIEATINA KFIESNE em frasquinhos com a dose do 3 a 4 colbe- 

radazinhas depois da comida, 
lacea diDErnESNE, antor da Paptona.  PARIS, • im Udii u Ptutateiii 

OaatrsUgiaa. 
Ulceraçõao oanearoaaa. , 
Enfermldadea 4a ligado.' 
Emmagracimanto. 

MEDICO OPERADOR 

DAB 

MOS.lStl.M OOS <?£.808 
Consultório—■■• 4a •■■|-e--f>lrlr, ft», de 1 ie 9 horaa.  Telephono 190. 
Besideac ia - B— *s»r.-r». 00 —l«-lr))nnu r. 4'2 
DUp4e   de   neelleate^   eyMMmei   pa'a o t-at^m^uto de clientes de QUAL- 

QUER classe. 

Aitende a cbamado* para qualquer ponto da província 

INJECTION CADET 
Cm certa«8 dias sa ntn medicameDlD rãMMm - v. r- r 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
^ * fes«M<#a * Wedmn, * ftn*. — fnmie Htet/m 

d« Camphora seaprcclj-aa 
affetçôea seguiatea 

«o Dovtor CUN ao 
aas de Cerabro e eoutra 

Palpitaç««s de Ceraçda, EpUapaia. HaUaetaaçfto 
a, Aflacfiee das Tias ariaariaa et para catear toda 

Ume etalitaia dettHtdê aumpmte teda fi 

bifir m Verdtodairea Capaalaa <« Breaoreto ,ie Campfc ira da CLIN A C*. 
de PAM1-. ya» »« «wamtrãe wea «—« d-it íirwjMttoi et P».'rmaf*ticm. 

DO 

TflMjjjJ. JOSÉ' 
Subbado, 21 da Janeiro de li 

l'ltOOl«A.MMA 

PRIMEIRA   PARTE 
I Beuthoven :—Andante e Finale do TJ 

em Mi bmolJ, ara. A. Nepomucm? 
O. Back e ü. Niederbergaí.      C",•• 

II A) L. Deusa :—üi tu maimai» 
Ujtí. Verdi :—Non £u sogno— A»i. 

Mme. M. Niederberger. "    ^ 
III Vieuxtemps :—Uaillade e  Polonaia 

de concerto  para violino, tr. Oita 
UtiCKa 

IV Chopin :—Ballade em sol menor pu. 
piano, sr. A. Nepumuceno. 

V Servais :—Concerto para viclonceli» 
sr. B. Niederberger. ' 

SEGUNUA PARTE 

VI) B ocoherine: — Menuetto para ' 
violinos alto e 2 violuuoellos. 

B) Bononi :—Menuetto para2 viuli. 
nos alto e   2   violoncelios, ars. O 
Beck, O. Foetterle, Regis, B. N* 
derbeiger e Stupsk tf. 

Vil A) Scuumann :—Joacbim, Chama 
du soir 

B) Paganini:—Motto perpetuo pu 
violino sr. O. Beck. 

VIU Biedel :—Canções da Margarida dl 
«Trompeter   von   Sakkinger» pm 
mezzo toprano, Mme. M. Niedeibet. 
ger. 

IXA)Schubort :—Niederberger, AT». 
Maria. 

B) Jonas :—Humoreske, para TíOIKB- 
cello, ar. B. Niederberger. 

X Brahms :—Danças Húngaras para 
piano a 4 mãos violino e violoncello 
srs. A. Nepomuceno, (}. Foetierl»' 
O. Beck e B. Niederberger. ' 

Preços 
A'a 8 1|» 

-Bilhete 61000. 

Os bilhetes acham.se 4 venda desde 
jà nas casas Oarraux e Levy até ás 5 ho- 
ras da tardo e na noite do concerto, n» 
bilheUna do theatro. 

Loteria da Província 
Necessitando   do reparos   a  machina   fiu 

a dia que for annunciado. 
S. Paulo, 18 de Janeiro de 1888. 

^   - OThesoursiro, 
..MI   — .....  B**t»Jo**Al*ee Pereira. 

Ensino pratico 
loglez, Francca.  Portuguoz, luliauo, 

Allemfto, etc, Escripturaç«o, Arithme- 
tica, uecgiaphiae outras matérias. 

Aulaa diurna* e Boeluraaa 
John H. Bryan, A. B. 

HEAimiBAM-SE A4S AÜUS 

Vrjam 
prenaa 
Paulen. 

ae eplaidea «Ia Im. 
«Pravlaeto   de   S. 

Professora Allemã 
Uma senhora allemS, faltando Portu- 

guês, reâdente no Brasil, ha 5 annos, 
offerece-se para leccienar Allem»(i,Fran- 
ces. Inglês, musica, desenho e prendas 
donnesticas, em casa de família naata ci- 
dade ou em alguma fasenda do interior 
da província. 

Para informações, rua Sete .te Abril n. 
<v, pessoalmente ou por meio de carta 
dirigida a ms.E. F.     (alt) 7—4 

Medico e 
Dr. 

com longa pratica de hoaniueg e for- 
mado em ambas aa faculdade da medi' 
cm» do Brasil, é encontrado em aeu cor. 
sultono no Iar0a da M a.«, mmhrm. 

mudou a au» residência para i 
f>leaeral0.arl«a.»s. 

KSPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

pelle e syphiliticas. Gratl» 
60—3 

pharmaceuiico 
Ulysses Cruz 

Santa (^tsa de Misericórdia 
Alusael de prodlaa 

De ordem au irmio provedor, faço pu- 
blico que rectbem »e propostas para alu- 
guel do prédio n. 1 4 rua do XJommer- 
ao, até ao dia 14 do corrente, quer seja 
para aluguel mensal, ou para arrenda- 
mento a preso determinado, obrigando- 
•JMMnquiUno   a faser oa eoncertoa pie. 

S. Paulo, 11 da Janeiro da 1881. 
à. de Souta Gome» Cansem, 

*-a 2» auxarader. 

ALFAFA 
n 

Primeira qualidade 
A' M „. 

Vende-se 4 ma da Estaçie n. casalP, 
decommissflea da   Victoriao Oonçalvai 
CamiUo. SO-ll 

A'86RÉISOKILO 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
'wpedaliata de ■ ilirtl— •— ■>■— 
«aa, ronaaltoho e  reaideacia,  ma * 
^anto Ephigwi* «7. Tciepho neOO. 

4» lê 

-.^ííV-V> -^ 


